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Commercio do Porto, 


“ASSIGNA-SE no eseriptorio do expediente, 
escriptomo recebem-se os annuncios e correspont 
cento de beneficio, — Os sNRS. ASSIGNAN 
não ser! 


PORTO 42 DE ABRIL 


“BANCO UNIÃO PORTUENSE. 

Os subscriptores para o Banco União 
Portuense começam ómanha a discussão dos 
estatutos que devem reger o mesmo Banco. 
As basos gerses já approvadas foram agora des- 
envolvidas com as necessarias disposições 
pora que o estabelecimento pnssa corres- 
ponder ao seu proposito. O projecto é as- 
signado pelos snrs. Antonio Ferreira de Ma- 
cedo Pinta, Antonio Ribeiro Fernandes For- 
bes e Carlos Jusé da Silva. ta 

U Banco terá a sua séde e domicilio no 
Porto, mas podvrá estabelecer agencias nas 
praças commercines e terras mais notaveis 
do reino, e suas colonias, ou de fóra dello 
e onde lhe seja conveniente. O fim principal 

“Banco é promover e nuxiliar 0 commer- 
cio, a industria agricola e manufactureira, é 
vs melhoramentos materises do paiz. 

A de lovar capitaes ás nossas co- 
lonias, e a de tomar parte no desenvolvi- 
mento dos melhoramentos materisos do paiz, 
é tão lisongeira para os interesses nacionnes 
que despertará as sympathias publicas pelo 
novo estabelecimento. a 

Não é menos para mencionar o intento 
de distribuir o capital em agencias pelas ter-| 
os notaveis do reino, ideia que vêmos por 


ahi nos estotutos de outros estabelecimentos, 
mas 


ue infelizmente, parece tem de espe- 
organisação do União Portuense para 


- E parece-nos isto, porque nos consta 
que na discussão apparecerá uma proposta 
pora que desde já se consigne no estatuto 
adisposição de crear ums agencia em Angola 
e outra na Regos. A conveniencia desta 
disposição escusamos de encarecel-a, porque 
basta mencional-a para fazer sentir a sua 
importancia, e o quanto lucra O paiz com 
po pa no emprego dos capitses. 
Angola pede lodo o esforço do braço e do 
dinheiro para vir a ser uma das principaes 
fontes de riqueza para Portogal. A Regos 
é a terra, com a qual o Port as mais 
intimas e consideraveis relações commer- 
cises, e é indesculpavel que as remessas de 
dinhei am ainda feitas pera alliem gran- 
de parte pelos recoveiros, e quo transacções 
de desconto de que aquel 
nham fazer-se so Porto. 

Parh quo se veja a importancia do novo 


A Desconter letras de cambio ou de 


terra ou quaesqui commerciaes á or- 
dem, com praso-fixo, que não exceda s do- 
ze mezes. 

* 2º Negociar letras de cambio ou de bo- 
meris e operar transferencias de fundos en- 
tro as praças nacionnes ou estrangeiras. 

3.º Descontar cedulas ou outros titulos 
de divida do Estado ou de estabelecimentos 
e repartições publicas pagaveisa praso cer- 
to, nunca maior de doze mezes ; não poden- 
do um tal emprego exceder a 100 contos de 
réis, sem aulhorisação da assemblea geral, 

4.º Fazer emprestimos sobre penhores 
de ouro, pri brilhantes, sobre titulos de 
divida publica com vencimento de juro ou 
acções de bancos e companhias acreditadas, 
que tenham preço cotado no mercado ou ou- 
tros qusesquer titulos do credito que repre- 
sentem legitimas transações. 


E 
DE PARIZ A MADRID 


Por 
A. A, TEIXEIRA DE VASCONCELLOS. 
(Continuado do n.º 61.) 
Xv 
Madrid 6 de abril de 1861. 


“A bibliotheca de Relta foi (fundada pelo 
cardeal de Rembrano. Constava então dos 
seis mil volumes quo este principe da igreja 
rennira no seu palacio de Roma. Depois foi 
acrescentada eom a livraria de um arcebispo 
de Toledo, da cass de Lislva, cojo ultimo 
duque trouxe das embaixadas de França e 
de Inglaterra todas as preciosidades littera-| 
rias do seculo passado. Hoje os livros d'esi 
importante collecção particular passam de 
vinte mil. 
“Nos palacios dos grandes de Hespanha 
encontram-se numerosos vestígios bistoricos, 
armaduras antigas, espadas célebres, qua- 
dros de alto preço, porém livros não é alli 
que sa devem procurar. Não creio que os 
tractados que nos faltam para completar as 
obras de Cicero venham a descobrir-se em 
om armario do palacio onde vivem os des- 
cendentes de Colombo ou os do duque de 
Letma. : 

A familia de Relta fui sempre uma ex- 
copção d'esta regra geral. Apesar do que 
nem todos os representantes d'esta easa fo- 
ram dados ás letras, cada um entendeu de- 
ver conservar cuidadosamente esta riqueza. 


A bibliotheca de Relta teve sempre um bi- 
bliotbecario escolhido entro os sabios menos 
favorecidos da fortuna e desde longo tempo 
que se franqueis ás pessoas estúdiosas todas 


as quintas feiras de cada semana 


dencias francas de porte — ANNUNCIOS 


lerra carece, ve-|- 
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5.º Fazer emprestimo, sobre penhor mer- 
cantil da generos e mercadorias não sujeitas 
a corrupção, ou sobre as mesmas mercado- 
tins ou generos consignadas ou depositadas 
nas alfandegas de Lisboa ou Porto, ou sobre 
conhecimentos de valores em viagem, fican 
do em poder do banco as apolices de segu- 
ro de fogo ou maritimo. 

6.º Fazer emprestimos a bancos'ou com- 
panhias, ou outros estabelecimentos que go- 
zem de reconhecido credito, ficando qualquer 
operação d'esta especie, todas as vezes que 
exceda a 100 contos de réis, dependente de 
epprovação ou authorisação especial da as- 
semblea Geral, 

7.º Fazer emprestimos com hypotheca 
sobre propriedades ruraes ou urbanas, den- 
tro dos limites e fôrma marcada pela assem- 
blea geral no respectivo regulamento, 

8º Fazer, com as devidas garantias, em- 
prestimos sobre as colheitos dos principaes 
generos de producção do paiz, é acceilar a 
consignação dos mesmos. 

9º Fazer, com as devidas garantias, em- 
prestimos aos individuos da classe industrial 
sobre bypotheca de suas fabricas, ou penhor 
de seus productos, ou abonação idonea, 

10.º Contraciar, nego garantir, ou 
per qualquer modo tomar parte em empres- 
timos que o governo ou os estabelecimen- 
tos e repa publicas, devidamente au- 
thorisadas, tenham do contrabir. Mas estas 
operações precissm de authorisação prévia 
e especial da nssemblea geral ou de uma 
approvação ulterior. 

11.º Comprar e vender por conta pro- 
pria metaes preciosos assim como titulos de 
divida publica fandala. O emprego nas ope- 
rações desta vllima especio sómente com 
anthorisação da assemblea geral poderá exce- 
der á decima parte do fundo social realisado. 

12.º Encarregar-se por conta alheia, me- 
diante commissão convencionads, da compra 
de metses é pedras preciosas, de titulos de 
credito, ou propriedades e de qualquer co- 
brança dentro ou fóra do reino. 

3.º Dar cartas de credito por quantias 
determinadas, para dentro ou fóra do reino. 

14.º Abrir contas correntes sobre cre- 
ditos, honrando as ordans, letras ou cheques 
dos depositantes até á concorrencia do sbo- 
no ou deposito no banco, 

15.º Abonar nos depositantes de dinhei- 
ro nos cofres do banco um juto madico, em 
conformidade das resoluções da assemblea 


PARTE OFFICIAL. 


SyNoPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DB 
Lissoa n.º 79 ve 10 De ABRIL. 
MINISTERIO DO REINO. 

Carta de lei authorisando a camara mu- 
nicipal de Ponta Delgada a contrahir um em- 
prestimo até á quantia de 25:0008000 réis, 
moeda insolana. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 

JUSTIÇA. 

Portaria ordenando que a commissão en- 
carregada da revisão do projecto do codigo 
|, sa occupe com preferencia da revisão 
a parte do mesmo projecto, que tracta do 
systema hypothecario e credito predial, apre- 
sentando com brevidade o seu parecer logo 
que tenha concluido o respectivo trabalho , 
para habilitar o governo a apresentar no par- 
lamento uma proposta que resolva as graves 
questões ligadas com os importantes objectos 
subreditos. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO 

E INDUSTRIA. 

Porta isentando do serviço da aema- 
da dous individuos pertencentes ao 3.º dis- 
tricto do departamento do centro, 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E 

ULTRAMAR. 
Nota da despeza f-ita com estradas no 
terceiro trimestre de 1860, e desde o comê- 
qo d'ellas, 


INTERIOR. 


LISBOA, 10 DE ABRIL. 
(Gorresp. part. do «Commercio do Portos.) 


Começaremos a nossa correspondencia de 
hoje pela transcripção de um documento of- 
ficial, que tende à um importantissimo fim. 
Eil-o. 

« Havendo, por efeito da dissolução da 
camara dos snrs. deputados, decretada em 
27 de março próximo passado, caducado dif- 
ferentes propostas e projectos de lei penden- 
tos da approvação do poder legislativo, en- 
trando n'este numero aquelas que dizem res- 
peito á reforma da legislação hypothecaria , 
e, organisação do credito predial; sendo re- 
conhecido o muito que aos interesses de um 
paiz essencialmente agricultor, como é Por- 
tugal. convem ter, com a maior brevidadoa, 
nesta ordem de relações, uma legisinção 
perfeita, sob enja protecção os enpitaes mo- 
veis se animema fixar-se no solo, o auxiliar 
as agricol; que tão proveitasas 
podem ser nºesta paiz, ainda em grande par- 
te inenlto, e a libertar 9 agricultura, já 
creada, dos grandes embaraços que ao seu 
progresso oppoem as dificuldades, á custa 
das quaes obtem os capitaes de que carece; 
e convindo por isso que o governo de S, 
M. se habilite para, com a brevidade possi- 
vel, apresentar so parlamento uma proposta 
que resolva as graves questõos ligulas a es- 
te importantissimo objecto: manda S. M. 
El-Rei, que a comissão encarregada, por 
decreto de 8 de agosto de 1850, da revi- 
são do projecto dy codigo civil, eliborado 
pelo conselheiro Antonio Luiz de Seabra, se 
oceupe, com preferencia, da revisão da par- 
18 do mesmo projecto, que trácta da male- 
ria alludida, apresentando no governo o seu 
parecer logo que tenha concluido o respe- 
etivo trabalho. 

Paço, em 8 de abril de 1861. — (Assi- 
gnado) Alberto Antonio de Moraes Carvalho.» 
Noticias sobre candidaturas é talvez uma 


16º Guardar em deposito, com o pre- 
mio couvencionado ou sem premio, joias, ti- 
tulos, metaes preciosos, ou outros semilhantes 
valores: podendo restituir tses objectos a seus 
depositantes quando se deem circumstancias 
que resolvam a gerencia, de accordo com o 
conselho fiscal, a adoptar essa resolução. 
17.º Tomar dinheiro a premio por meio! 
de contas correntes, letras ou promissorias 
com juro convencional, enunca a maior pra- 
zo de doze mezes. 
18.º Emittir letras á ordem, ou notas 
pagaveis ao portador; não podendo semilhante 
emissão exceder a tres quartos do fundo so- 
cial realisado, 
19º Efi-ctuar, mediante um módico pre- 
mio ou comissão, seguros de vidas e de 
recrutamento, e conceder dotações e annuida- 
des: sendo todas estas operações por conta dos 
proprios segurados e pencionistas constitui- 
dos em mutuslidade. 


Ao lado direito da grande escadaria do 


meme ame ee em remem 


O GO SOS ROS CRS Erc amam cê 


a luz por uma grande-claraboia de vidros 
foscos e é cortado na altura por uma va- 
renda com balsnstres, que, separando as es- 
tantes inferiores das superiores, facilita o 
mecesso aos livros colocados perto do tecto. 


Estantes, varands, portas e a parte que 
serve de caixilho á clarsboia são de pau 
preto marchetado de lisonjas e chapas de 
marfim. As tres portas do salão abrem para 
um largo corredor que, partindo da casa do 
jantar, contorna em semi-circulo a biblio- 
teca e vai dar ao córo da capella. Interior- 
mente tres grandes quadros correspondem ás 
tres portas do salão, 

Em frente da porta principal está o re- 
trato, em corpo inteiro, do cardeal de Rem- 
brano. E” obra original de D. Diogo Rodri- 
gues da Silva y Velasques, o celebrado amigo 
de Philippe IV. Na opinião dos entendidos, 
sla quadro é superior aos retratos de Mar- 
garida de Austria, de Izabel de Bourbon e 
do duque de Olivares a cavallo, que estão 
no sslão de Izabel II, no museu de Madrid, 
Ha quem o prefira no proprio retrato eques- 
tro de Philippe IV. 

O cardeal de Rembrano está sentado 
junto da meza da sua bibliotheca, onde va- 
rios papeis em desurdem , um livro aberto 
e outros ao lado, como que a esperarem a 
sua vez, indicam trabalho recente. O pre- 
Indo, encostado ao sotovello direito e tendo 
na mão um pequeno livro, onde um dedo 
serve de marcar O sitio em quo cessou a 
leitura, parece descansar das fadigas do es- 
tudo, À pbysionomia revela a agudeza dy ta- 
lento, a infatigabilidade do trabalho, a bo- 
nevolencia inseparavel do saber e ds religião 
e a magreza e pallidez a que a penitencia 
déra comêço e que o estudo fôra acrescen- 
tando. Velasques não [ui mais feliz ao pin- 
tar O marquez de Spinola, no célebre quadro 
das «Lanças», recebendo do governador hol- 
landez, de Breda as chaves da cidade ren- 


palacio ha uma pequena porta por onde se 
passa é escada que conduz á bibliotbeca, O 
ão é octogono e não tem janellos. RecebelQue sentimento da vida moral é pbysica | q! 


dida! 
Que profunio conhecimento da verdade | 


Que harmonia de tom! Que combinação de 
colorido sem dessecôrdo | Que me importa 
a mim que Van Dyck no retrato do conde 
de Bristol e da condessa de Oxford seja su- 
perior a Velasques na elegancia da execu- 
ção, na dignidade da postura e na expres- 
são? A realidade, como ninguem ainda a 
soube reproduzir, está nos quadros do fa- 
moso pintor bespanhol, ultimo fidalgo da 
nobre familia de artistas de que Bayeu foi 
o successor bastardo e Goya o derradeiro 
descendente illegitimo. 

O principe da Paz, para quem a Ies- 
panha inteira ainda era pouco, quiz comprar 
o retrato do cardeal do Rembrano, Carlos 
IV, coitado, que nunca soube responder ne- 
gativamente ao seu valido, pediu ao duque 
de Lialva o que não toria solicitado para o 
museu da corn. O duque respondeu que 
S. M. podia dispôr da familia de Lislva como 
lhe approuvesse, mas que não tinha direito 
para profanar as cinzas dos mortos. « Por 
honra da minha familia, do V. M. e do 
grande pintor de Philippe IV — acrescentou 
o duque — ouso desobedecer no meu sobe- 
ravo |» Carlos IV callou-se, doscontente, po- 
rém o retrato ficou no seu logar. 

Os outros dous quadros são de Ribsra 
e de Murillo e ambos teem um duplicado 
n9 Museu Real. O de Ribera é o martyrio 
de S. Bartholomeu , admiravel composição 
em que q colorido é superior a qualquer elo- 
gio. Eu não sei se o sublime discipulo de 
Caravagio era feroz como Philippe II. Já al- 
guem lho chamou o S. Domingos da pintura, 
porque 9 pincel de Ribera como que se de- 
Iritava com os supplicios. Os seus quadros 
parecem da mão de um inquisidor, Mas que 
vigor de execução! Que pensamentos | Que 
combinação de côres! Que inspiração divina, 
que reflexo de beatitude nos seus martyres | 
Ribero nasceu em 1588. Nasceu hespanhol 
da sua epocha e hespanhol morreu. Os seus 
quadros exprimem as crenças e o fanalismo 
do seu seculo, São verdadeiros de ideia e 
de execução, sem pertencerem no que hoje 
bemam realismo, que, no fim de tudo, é a 
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do, seja ou não publicado 


cousa que muitos dos nossos leitores procu- 
rarão nas nossas correspondencias e desgos- 
tarão de não achar, mas infelizmente é as- 
sumpto sobre o qual nem nós, nem ninguem 
por emquanto, póde dar d'aqui informações 
com tal ou qual certeza. 

Além das candidaturas, o pelos mesmos 
eireulos,dos setenta e dons snrs. deputados que 
acompanharam o governo até ao momento 
da dissolução, a maior parte das que teem 
sido recommendadas pelos snrs. ministros. 
não se podem dizer nem sequer acevites pe- 
los circulos para onde teem sido recommen- 
dadas. 

E assim mesmo das referidas setenta e 
uns, as quaes escusamos de repetir, pois 
que constam da votação nominal da sessão 
do dia 26 de março, transeripta no n.º 71 
d'este jornal, algumas ha que estão corren- 
do bastante perigo. 

Já se vê que de Lisboa só se póde di- 
zer alguma cousa com relação aos candida- 
tos do governo, 

Dos outros sabem os eleitores mais do 
que nós aqui podemos saber. 

Annuncia-se para amanhã á noite no ho- 
tel da Europa, uma grande reunião dos snis. 
facultativos e pharmacenticos da capital, pa- 
ra se tractar dos meios de fazer triomphar 
por algum dos circulos desta capital a can- 
didstara do snr. dr. Thomaz de Carvalho. 

A classe medico-cirurgica portugueza 
julgando-se em grande divida so snr. Tho- 
maz de Carvalho, pelos serviços que s. exc.* 
lho prestou como deputado na camara dissol- 
vida, pertende mostrar-lha o seu reconheci- 
mento, promovendo-lhe espontaneamente a 
reeleição. 

O convite para a reunião é feito em to- 
dos os jornses por alguns dos mais distin- 
etos facultativos de Lisboa. 

Começa-se nos melhores circulos politi- 
cos a dizer mal do atcual systema eleitoral, sys- 
tema quena verdade alguns inconvenientes tem 
na prática. 

Ha circulos em que a conspiração da 
materia contra o espirito é tão manifesta como 
invencivel ! 4 

A" parte as declamações apaixonadas, 
nascidas do despeito d'aquellos que não teem 
sido aceeites pelas influencias das localida- 
des por onde pertenderam propur-ss como 
candidatos, não póde deixar de se reconhe- 
cer que para se conseguir v grande fim da 
nova lei eleitoral, qual era o ds trazer ao 
parlamento a mais genuins e a mais legitima 
representação nacional, é ainda mister fazer 
alguma cousa. A elevação do censo, para que 
haja no eleitor mais presumpção da inde- 
pendencia e melhor escolha de candidato, e a 
reducção dos circulos eleitoraes, pois que é 
excessivo o numero de deputados, talvez ve- 
nham a ser cousas necessarias. 

Com o actual systems tributario, e palo 
modo como a lei eleitoral manda contar para, 
o recenceamento as diversas quotas que cada 
contribuinte pago, pode-se dizer que temos 
estabelecido entra nós o suffragio universal 
com todos os seus inconvenientes. 

A concassão do direito de votar a todo 
o cidadão é uma cousa muito bella em theoria 
mas deploravel na pratica. E' bôa a nova lei 
eleitoral porque diflicultos aos governos im- 
porem candidatos exelusivamento seus e 
desconhecidos sos eirculos, mas o bondade 
da lei, o sou benefico resultado não pode 
apparecer completamente em quanto a eleição 
dos representantes do paiz estiver como está, 
mais dependente d'aquelles que não sabem 
usar do direito de volar, porque não o apre- 
ciam em nada, do que da parte mais illus- 


e em creme reter mm 


trada, mais circumspecta e mais interessada 
na prosperidade publica. Somos decididos apo- 
logistas da nova lei eleitoral, recebemol-a com 
applausos , congratulamos os nossos leitores 
quando [bes annunciamos a sua approvação, pois 
que estavamos então aqui encarregado d'esta 
parte do jornal, mas previmos desde logo a 
necessidade de alterar a antiga base censitica. 
4 pratica veio mostrar que previamos bem. 
Essa necessidade é hoje geralmente reconhe- 
cida, assim como » é a de augmentar o nu- 
mero das incompatibilidades , para que não 
aconteça que em questões sobre modo im- 
portantes para 0 paiz, alguns deputados se re- 
tirem da camara para não volarem contra os 
ministerios, por serem dos empregados cha- 
mados de confiança. 

Se a nova camara se occupar da revisão 
da lei eleitoral no sentido que vimos de re- 
ferir, fará um bom serviço no paiz. 

O snr. conde de Louzã fai exonerado do 
cargo de governador civil dao Villa Real é 
substituido pelo nr. Antonio Maurício Pe- - 
reira Cabral, antigo empregado almini-trativo. + 

O sur. conde da Claranges Lueculte e 
demais interessados no rescindido contra- 
cto do caminho de ferro de Cintra parece que 
não se accommodam com a rescisão. Hoje 
principiaram a publicação, no «Jornal do Com- 
mercios d'alguns documentos em que fazem 
assentar a justiça que suppoem ter, 

Prevemas que ha-de ser um negocio 
que occupará muito a imprensa e mesmo 
tomará tempo so governo, mas que de resto 
não poderá ter consequencias, pois que — 
segundo o contracto — a rescisão se póde 
não ter sido decretada na melhor ocessião, 
e mesmo tel-o sido pelas causas a que os 
snrs. Lucotte, Splingard e Van-der-Elst allu- 
dem na exposição que publicaram, foi toda- 
via legal hoje como já o devera ter sido ha 
muito tempo. 

Mais um embaraço veio adiar a abertura 
da secção do caminho de ferro entre a 
ponte da Asseca e a Ribeira de Santarem. 
Um encontro da ponta cedeu é depressão 
do terreno, tendo por isso do ser desman- 
chada parte da mesina ponte. 

Os engenheiros da companhia com o 
director d'ella o snr. Page e o snr. Aguiar 
por parte do governo, foram para alli dirigir 
a obra, que é uma das mais importantes 
da via. 

O taboleiro da ponte que é todá de 
ferro, é provavel que não soffra, se poder ser 
apoiado em pilares provisorios de madeira. 

Como nas províncias do norte se está 
dando muito valor á industria serica , pare- 
ce-nos que não deixará de ser lida com in- 
terosso a seguinte nolicia que encontramos 
n'um jornal de hontem. 

« — Está-se fazendo no instituto agri- 
cola um estudo comparativo da producção 
do bicho da seds dos diversos districtos do 
reino. Em presença da dovastação que tem 
sofrido o sirgo tanto em França como na 
Nalin, e da feliz circumstancia de não terem 
sido atacalas as nossas creações , aquelle 
estudo Lem um alto interesse, e muita hon- 
ra deve d'elle provir ao digno professor de 
zootechnia, o snr. dr. Gaspar Gomes, que 
o dirige. 

« Tambem se trata de fazer uma plan- 
tação d'ailanthos para ensaisr a educação 
ao ar livre, do sirgo especial que se ali- 
menta das folhas d'aquella arvore. — Espe- 
ram-se em breve as sementes envii pelo 
snr. Guerin de Menevills que tem dirigido 
um similhante trabalho no bosque de Bolo- 
nha sob as vistas da sociedade de acclima- 
ção de Paris. 


Ea aa) 


arto sem arte, quer dizer, um disparate e 
um retrocesso para os tempos barbaros. 

O quadro de Murillo é «Rabeca e Elie- 
ser». Vê-se que o duque de Lislva, para quem 
O pintor reproduziu o quadro do museu, era 
apaixonado do genero em que primára Ri- 
bera. Das tres maneiras de Murillo, que os 
francezes designam com as qualificações de 
fria, callida e vaporosa, escolheu a que se 
resentia mais da intensidade, e do tom de- 
cisivo — digamos duro — e vigoroso da luz 
e das sombras. 


sal dos apostolos e sem o zélo rigoroso e 
severo de S. Domingos e de Torquemada. 

Quando entrei com o barão na biblio- 
theca, estavam alli tres sugeitos, um marquez, 
grande de Hespanha e senador, um banquei- 
ro muito rico do Madrid e um conego de 
Toledo. Fallavam de politica. O hanqueiro 
perguntava ao marquez quando se fechavam 
por uma vez O senado e o congresso, que 
só serviam para pasto de palradores e do 
ociosos. O consgo sorria, sem ousar dizer o 
seu parecer, e o marquez declarava-se cam- 


Eu ainda não vi o Santo Antonio de Pa- 
dua e o Moisés que estão em Sevilha, que os 
amadores teem por superiores aos quarenta e 
seis Murillos do museu de Madri). Dizem que 
esses dous quadros valem tanto como a «Es- 
chola de Athenas» de Rabpael e como o «Juizo 
final» de Miguel Angelo. Nunca os vi, e que 
os vira, faltam-me os conhecimentos espe- 
ciaes para confirmar esta opinião ou comba- 
têl-a. 

Para miro a maneira vaporosa de Murillo 
é a que me agrada mais e é a que lhe deu 
mais celebridade na Europa. Todas aa vir- 
gens desde «Concepeion rodeada de queru- 
binos» ató á que o marechal Soult levou para 
França, e que hoja está no Louvre, pertencem 
a esta maneira do célebre pintor. E o que 
dá maior valor aos quadros de cada um d'es- 
ses diferentes generos é que Murillo não 
modificou suecessivamento a qualidade das 
suas producções, como talvez aconteceu a 
Raphael, mas empregou-as simultaneamente 
conforme lh'o pedia a natureza do assumpto, 
de modo que as les maneiras fuzem uma 
“6, que é a da verdade, a da razão e a do 
bom gôsto, Não ha arte sem estas tres qua- 
lidades. 

Os dous quadros de Ribera e de Muril- 
lo estão bem collocados um defronte do ou- 
tro e o cardeal de Rembrano entre «Rebe- 
ca e Elieserve o «Martyrio de S. Bartholmeu», 
isto é, entre o velho e o novo testamento, 
como que representa a igreja calholica con- 


ciliando os dous periodos da religio reve- 
lado com a caridade christã e saber univer- 


peão da liberdade como qualquer patuleia, 


-— Eunão fui quem inventou o systema 
iberal, —dizia elle— mas jáque o introduziram 


em Hespanha á custa de tanto dinheiro e de 
tanto sangue, agora alurem-no e não au- 
dem a inventar pretextos para o deitar nbaixo. 


— Mas pars que servem essas liberda- 


des?—retrucava o banqueiro —Psra os jornaes 


nsultarem toda a gente honrada, para tira- 


rem o tempo aos ministros com discussões 


nuteis e para impedir que se governe bem | 
— Meu amigo, a constituição do anno 


12 e as seguintes não foram escriptas pe- 


os grandes de Hespanha, nem sustentadas 


com o nosso dinheiro. Assim o quizeram , 
assim o tenham. 


— Mas, se o quizemos, não o queremos 


agora, porque cahimos no engano em que an- 
davamos. 


— E nós tomamos o caminho opposto. 


Ora diga-me sea Hespanha de hoje é a mes- 
ma de Fernando VII, e se houve nunca g5- 
verno absoluto que desenvolveste a rique- 
za e prosperidade nacional como este atra- 
palbado systema que nos governa. Que im- 
porta que os jornaes ataquem Pedro ou Pau- 
lo ! Antes isso que mandal-os enforcar o rei | 


— Parece-me incrivel — exclamava o ban- 


queiro—que um marquez e grande de Hes- 
panha pense como qualquer jornalista das 
duziss! O queera d'antes a grandeza e o que 
é hoje, em que essas honras se dão aos re- 
volucionarios, ainda que se não saiba de 
quem são filhos] 


— Olhe, a esse respeito temos nós vos 


rg 

Saiu o n.º 8 da interessante « Revis- 
ta Contemporanca, » Aa ” 

Troz o retracto do snr, Pontes. E'Oftisc 
melhor e o mais perfeito possivel. 

Ao retrato do distineto estadista segue] 
se a sua biographia st 1844, pelo snr. João 
d'Andrade Corvo. 

O snr. Fontes tem 42 annos. Ãos qua- 


de 


ta Soil, n 
della, José Mrónio de Souza Pacheco, Fesn- 
iscd! nho. de Souza, Antmhio José da 
Silva Porto, Mathias Carneiro da Vasconcellos, 


Agostinho de Oliveira Monteiro e Mi 


O CONMERCIO DU PORTO. 


ú 


0 Mou 


Souza Pereira. 


logo o exercito constitucional contra o dolhetes dos numeros seguintes : 


sor. D. Miguel. 

Navios cor sahida annunciada. 

Para o Rio Grande do Sul, no dia 12 
do corrente o patacho João 1.º 

Para S. Miguel no dia 44, o patacho 
Segredo, 

COTAÇÕES OFFICIAES DE HOJE. 
Inscripções do assentamento... 471/2 a48 
Coupons... ATA AT IA 
Certificados 39 23912 
Titulos d 


tigos). 1a bs 
Ditos szuss te. 204 
Ditos das tres operaçõe 2017 
Papel-moedo ............ 7 029 


FUNDOS ESTRANGEIROS 
cotações de hontem 9. 
(noLETIN TELEGRAPHICO.] 
Bolsa do Madrid — 3 por cento consoli- 
dado a 48,75 48,80 e 48,75. 
Bolsf”de Pariz — 3 por cento francez à 
67,50 — 4 1/2 dito a 95,20, 
Bolsa de Londros — Consolidados de 91 
42091 58. 


NOTICIARIO. . 


Eanco Commercial, Industrial 
e Agricola, — Ficou bontem a subscri- 
psão para este banco em 956:8008000 réis, 
Mojo no meio dia estava em 969 contos de 
roximodamente. 
Mercado de vinhos. — As noli- 
- ciss recebidas pelo paquete do Inglaterra 
apresentam o mercad; hos com al- 
qm, melhoramento, va-se que a 
ucção do desconto no co do logl 
a 6 por cento ainda contribuiria pa 
maior desenvolvimento a esto mercado, 
* Segundo a estatistica das olfandegas, o 
total do vinho despachado para consumo nos 
dous primeiros mezes d'esto anno, foi de 
cerca de 22:000 pipas de todas as procedeg-. 
cias. Vê-se pela mesma estatistica que 80 
or cento d'aquella cifra pagou o direito de 
sh.,a 5d; recabindo por consequeni 
rocura sobre as qualidades mais forlifica- 


as. vt 

- Sinistro fluvial. — O biato «Sol 
Dourado», da praça do Setubal e porten- 
cento ao sor. Francisco» Antonio Fernandes, 
indo hontenr de manhã, rio abaixo, para pas- 
sar à bordo do navio «Paquete do Rio Gran- 
parte da carga de sol, que ainda 
rebantou-lhe a espia e com quanto largasse 
Jogo o ferro, foi Dater nas pedras de Levei- 
zas de Goya e abriu-se-lhe um rombo no 
couce da pópa, o que o obrigou a encalhar 
ao pé do Santo Antonio de Val Piedade. 

O biate tinha trazido carga de sal, ar- 
roz, e azeite. Já tinha descarregado estos dous 
ultimos gensros o 200 razas de sal, 

A" excepção do sal, tado se salvou na 


con 


réis 


4 
dar 


ser 


exe 


no 


ro 


lancha e conta-se que o histe tambem se sal- Josó Lourenç Galope, J m Aveli- 
vará, no Corrêa Pinto, e seus irmãos, Manoel José 
— Houve hon-=|Fernandes, José Gu: de Castro e Carvalho, 


tem uma reunião de commerciantes dd 
guezia da Sé, para tractarem da escolha do 
candidato, por parto do commercio d'esta 
idade, ma proxima eleição de deputados. 
Alorna unanimemento a reeleição do 


e-|João Rodrigues Martins, João Guilhsrme da 


snr. Francisco de Oliveira Chamiço, e para Director da alfandega. — Já che-| bouquet. 

a organisação dos trabalhos n'este sentido|gou a Lisboa, vindo d'Angola, no vapor «Es- 0 2.º acto goáias por uma aria da so-|º M 

se nomevu uma comissão que licou com-|Lephavia» r. José Alvo Balsemão, di- Mad. Briol cantou com muito 

posta dos seguintes: rector no) dega do Porto, e em que foi muito ap= 
Presidente o sar. Vicente José de Car-| Diz-se que che) gai para os fins do mez. Ao duoto segne-se um terceto do M. E, 


valho Vieira. 

Yice-presidenta o snr. Domingos 
Barboza Brandão, 

Secretarios os sars. Antonio da Fonse- 
ca Moura e José Antonio Gonçalves Martha, 

Vogaos 05 snrs. José Francisco da Cos- 


Manoel | vin 


to em capitulo, porque o negocio nos toca 
pela roupa. O governo absoluto era o mais 
democratico de todos os governos, Abaixo 
do rei tudo era igual, ainda que o não pa- 
recesse. Agora é oulra cousa. Temos vida pro- 
pra e confesso-lhe que nos não desograda, 
u já me acostumei ao senado o havia de 
fazer-me falta, se viosse a fechar-se para sem- 
pre. 


ca 


ve 


— Então o snr. marquez está, pelo que 
vejo, nas doutrinas do-marquez de Albaida? 

— E porque não? Esse era republicano 
echamava-so José Maria Orense, como sabe, 
Herdou o titulo de Albaida, bojo chama-se 
José Maria Milan de Aragon, é grande de Hes- 
penha, gosta de o ser é não mudou deopi- 
niões. Veja como tudo se combina bem, A 


viy 


Eu 
lismo e o communismo, que|do 
forçosamente virão depois disto ? 

— O socialismo, se é o melhoramento 
do sociedade, olhe que não é lão mau como 
cuida. Ia reis mais socialistas do que omar- 
quaz de Albaida, O communismo, essa não 
receio que vá so seu dinheiro senão depois 
de repartir 05 nossas terras, Tem tempo de 
o pôrem segurança. Que diza isto, snr. conogo? 

— Que hei-de eu dizer? Pela minha par- 
te não desgosto do governo constitucional. 
O alto cloro talvez preferisse o absolutismo. 
Nós não. 


trai 


da, 


do—Aqui tem a nobreza e o cleroa favor da 


dou a gritar pelas iminunidades e franquias 
do povo, é que sa ha-de fazer agora abso- 
lutista ? Tenha paciencia, meu amigo, ba-de 
morrer liberal, 

O banqueiro callou-se, com receio de que jeu 
o morquez chegasse a falisr-lhe das sommas 


tados em duas cadeiras das que leem o nome |tõe 
de Voltaire e fumavamos uns charutos cha- 


gnação dos prosidentes das mi 
omossa dos cadernos dos eleitores e das 
itoraes, mas alem d'isso para a as- 
signatura, publicação e allixação dos editaes, 
declarando o local, dia e hora da aa. 


a 
para esse mesmo dia 


damen! 


Numero 1510 com 9:0008000 rs. 
Numero 477 com 2:0008000 rs. 
Numero 2538 com 1:0008000 rs. 
Numero 878 com 7008000 rs. 
Numero 2682 com 5008000 rs. 


+ Numeros 4133 e 5500 com 3004000 rs. 
cada um. 


Numero 3107 com 21408000 
Numeros 3841, 5775, 5549 e 


2008000 rs. cada um. 

Numeros 2829, 469, 2273, 482, 5893, 
5858, 1019, 511, 2124, 1400, 589, 1940, 
1211, 3326, 9851, 5877, 5897, 5847, 3291, 
5597, 253, 1268, 1289, 1270, 3141, 5260, 
1050, 5608, 3473, 4635, 2200, 293, 5906, 
3201, 2948, 1982, 64, 1938, 4965 e 2663 
com 1008000 rs. cada um. 
Movimento do matadonro. — 
Durante o mez de março foram abatidas no 


ouro publico de Paranhos 861 rezes 


sendo 549 bois, 260 bezerros e vitellas, o 52 
carneiros. Todas estas rezes produsiram em 
carne o pezo totalde 9117 arrobase 17 arrateis. 
Execução do decreto de 30 de 
março. — Em outro lugar desta folhas vai 
publicado um comunicado que de Villa 
do Conde nos remetteram sobre uma duvi- 
da que se suscita para a execução do de- 
ereto de 30 de março ultimo, que manda 
no artigo 3.º reunir as commissões de re- 
desi- 
eleitoraes, 


sesmento no dia 21 não só 


terado n'esta parte, 


MA snr.* D, Clara 
Flores. 
cemiterio da ordem da 


ceu osnr, Cruz, pr 
sargento aspirante do regimento de 


fanteria n.º 18 e filhodo cirurgido-mór ro- 
formado o snr. Gruz, collaborador quo foi 
do jornal «Porto e Cartap. Sepultou-se hon- 
tem no cemiterio do Santo Lidofonso. 

Passageiros. —-O vapor «Lisboa» sa- 
hido hontem para Lisboa. pelas 4 horas da 
tarde, levou a seu bordo 160 passageiros en- 


los os seguintes. 


Matta, 4. do Couto Guimarães, sua espo- 
sa e 5 filhos, J. Ayres, L. S. Changeur e 
sua esposa, entre estes 17 praças de pret, 40 
presos e um alferes, 


g 
Movimento. — Chegou esta manhã 
do de Chaves, um esquadrão de caval 


ria n.º 6, que foi para o quartel do Postigo 
do Sol. 

Correspondencia. — Chamamos a 
altenção das respectivas aulboridades para a 


da bibliotheca em cesto de filagrana de pra- 
ta. O bardo parecia receiar a conversação u 
callava-se, Tive eu de principiar, Comecei po- 
los quadros e perguntei-lhe o seu voto ácer- 


de Ribera o de Murillo, 


Pobre barão | Artes tem elle, mas de ar- 
te não entende nada, Balbuciou duas pala- 
assuou-se, arredou a ca- 
deira para vôr mais do longe e concluiu, di- 
sendo. 

— São bons, mas eu prefiro os quadros 


s, engoliu outr 


0s. 


Depois desta semsaboria, não era pos- 
sivel continuar a conversação ácerca de tal 
assumpto. Callei-mo, tirei do charuto duas ou 
tres porções de fumo, 


isso para o barão: 


= Bella biblioth 
desejo que o casamento da senhor 


faça em quanto cá estou para vêr os salões 


outro lado. 


— Para isso não é necessario lanto—res- 
pondeu o barão. — À condessa manda-lh'os mos- 


r, quando quizer. 


— E' que eu desejo vêl-os illuminados 
e de grande gala e para isso a melhor occa- 
sião é o do casamento. O tal snr. D. Julio 
dá-a em cheio. Linda rapariga, bem educa- 

E 
ouro sobre azul. Tambem merece-o. E”, real- 


intelligente tosa, titular e rica. 


nte, um excellente rapaz. 


— Isso é—volveu o barão acanhadamen- 
te a por me servir de uma reminiscencia ca- 
= Ora vô ?-—rotrocou o marquez, sorrin-| moniana, como quem da conversa lhe pesava. 


oza € -— Para quando será o casamento ? Tanto 
liberdade, E então o dinheiro, que sempre an- [uma familia como a outra dizem que não fixa- 


ainda a opocha, porém, eu ouvi dizer que 


a destinado pai ora 
— Creio que esteve... 


— Então muderam de ideia? —interrompi 


com admiração. 


— Não sei. Como vejo que não casam 
que sahiram do seu escriptorio para difleren- |sgora, por isso disse que esteve. Eu não me 
tes revoluções, e voltaram todos tres para as | metto com esses negocios. Sou amigo de D. 
salas onde se dançava, jogava e conversava, [Julio é da sua noivo, devo muitas obrigações 

Fiquei só com o barão. Estavamos sen-|á condessa e aflasto-me quanto posso das ques- 


s o discordancias des famílias. 


— Isso é proprio da sus excellente edu- 
mados brebas que encontramos sobrg a moza lcação. No fim de tudo, que nos importa a 


guel José : 


Loteria de Lisboa. — Na extracção 
que hontêm teve logar foram promisdos com 
lorze entrou no serviço militar, acompanhando [premios de 1004000 réis para cima os bi- 


rs. 
3979 com 


ei| muito elfeito e e 


que o decreto de 30 
de março convoca as commissões de recen- 
seamento, torna-se impossivel que estas pos- 
sam cumprir aquella disposição, e para a 
cumprirem necessario é que se reunsm al- 
guas dias antes. Julgamos portanto bem fun- 
doutrina do comunicado, o 
que o decreto de 30 do março necessita de 


to. — Falleceu hontem a 
Maria Rebello, esposa 
do snr. José Antonio Rebello, commerciante 
na rua das 
oje és Ave-Marias devo sor sopultada 


e magnifico palacio. 


Silva Arsujo, que em outro logar hoje pu- 
dada teem noticiado factos que se teem dado 
na freguezin de Paranhos que demonstram 
em que a policia n'aquelia localidade é 
pouco vigilante. - 


Jury commercial — Foi hontem 
eleito para jurado no Erilunal do Commercio 
o snr. Antonio “Alves da Silveira para substi- 
tuir a vscatura do sur. Alfredo Allen, que 
obtevo escusa pelo fundamento que allegou. 


'Eheatro Iyrico.-Foi hontem a pri- 
meira representação da opera de Verdi, «O 
Baile de Mascaras», quo é a terceira opera 
desta temporada, visto que se deu e passou 
por opera nova «O Poliuto», graças á mu- 
dança de nome e a algumas suppressões fei- 
tas na musica da opera «Os Marlyres». 

O titulo da opera que hontem se exe- 
cutou fazia antevêr que o entrecho jogava 
em alguma intriga engraçada, d'essas que por 
baixo da mascara se urdem por entre o dou- 
dejar carnavalesco. Mas não é assim. O me- 
lo-drama «Um Baile de Mascaras», que Verdi 
pôz em musica, lem seus ares da tragedia 
«Olhelo», do grande tragico inglez, pois a 
mascarada, ou antes a mascara, é apenas dis- 
farce traiçoeiro para a vingança assassina do 
marido que se julga alraiçoado, 

A scena passa-se no fim do seculo XVIL 
na America do Norte, quando n'este paiz exis- 
lia ainda à dominação ingleza. O argumen- 
to é sem tirar nem pôr o da opera «O Re- 
gente», do Mercadante. 

Em quanto é composição musica, en- 
tendemos que é preciso ouvil-a mais do que 
uma vez para se ajuisar d'ela. Parece-nos, 
comtudo, que não será opinião aventurada 
dizer-se que é escripta n'um genero diffe- 
rente das outras operes de Verdi, mostrando 
que este quiz aproximar-se do estylo francez, 
seguindo em parte a eschola de Meyerheer. Po- 
rém apesar das reminiscencias d'outras operas 
do mesmo suthor (Verdi), ha na opera origina- 
lidade, bella instrumentação, magnificos acom 
panhamentos, córose peças concertantes de 
xcellente combinação, o apro- 
prisção da musica és siluações dramaticas 

Parece-nos que quanto mais ouvida mais 
ogradará e que é d'aquellas em que as re- 
petições não enfsdam., 

Tomaram parte na execução a snr.º Briol 
[na parte de Amel n.º Violi [na parte 
de adivinha Úlrica]; snr.º Persini (na parto do 


blicamos. Já por vezes 05 jornses d'ests ei-| - 


- [Cartaxo 


Antonio José Teixeira Folhá- correspondencia do sátr. Luiz Domingues da to de bari 


quo te plausos. 


Segue-sé uma 


Pinto, 
ria do 


deu o snr. Pratico. q rmo Vaz da Sil 
é A Nossa Senhora do Rozario, 
(O terceto dos tres baixos é peçá bem Arad Albuquerque. 
escripta e de muito merecimento, e seria de ves de Araujo Lima — Contra 


— Juiz Lima, escrivão Ban- 


ha o Eça — Contra a 
Branco, e por im- 


tenor, que foi muito bem interpretada, mas 
passou desapercebida ! | 


O final da opers é cheio e de magni-| — Porio. in a de Sousa — Conira 
fico effeito. dospaiaçia de Almeida — Juiz Seabra, escrivão 
a Pere) 


- Depois de descido o psnno, tiveram uma| Sil” 
chamada, a dama Briol, tenor Tagliazuchi, | invei 
e baritono Pratico 


Regoa. José Antonio Corrta de Mendom , no 


de Victorina Maria — Juiz Ma- 


uerque. 
Houve grande concorrencia. Pedro Gonçalves e mulher — Contra 
A opera repete-se hoje em benefício dalpit ico e mulher — Juiz Pereira Leito, escrivão 
dama Briol. 4 Celorico de Basto. A confraria do Santissimo 
Jogo de parar. — Segundo nos in-]da fr i — Contra José Thomaz Gamello 


vão Cabral 

isco Carlos de Azevedo Pinto Mello, 
Maria do Azevedo Pinto e Leme 
ão o guarda-mór da Relsção 


formam, o jogo do monte, toma proporções| — Juiz da ? 
espantosas na praça de Valença, compromel- Lido DB D. 
tendo a fortuna e o futuro de muitas familias. | Juiz Ssrmento, es 
Chamamos para o caso a séria attenção da|(é processo de cs; to,) 
authoridade competente, a quem cumpre cortor|  . Bercellos. Manoel José AÍ tonea a padre 
pela raiz esse verdadeiro cancro social, fofa, José, OA NINA RPE a aerea Ra, 
Bevertimento gratis. — As bandas| — Aibergariá a Velha. José Nunes Berbijão, no 
de musica dos corpos da guarnição, segundo|nventario por morte de Maria Simões da Fonta 
as ordens do snr. general commandante da/|=Iuiz Sousa, escrivão Alb: nf dp E 


E 1 Vilia Real, Jeronymo Rebello Bo! 
divisão, deverão d'ora avante, tocar, por tur- Miguel À ga ho Alvadio— Juiz Casado, 
no, á porta do quartel general, nas segundas! escrivão Bandeira. é y 


quartas e sextas feiros, desde os 8 ás 9 da Mirandela. Maria Marcelina e ouíros—Contra 
noite. PRN Ami mio, Pomplçaas mulher e outros — 
r á ' 4 , escrivão Cabral. < 
Esta mudança, já se acha em vigor des-| E o ge Lemos Telxelra dAgullar o 
de ante-hontem, e é de esperar, que em con-|mulherCóntra Bernordo do Lemos Teixeira do 
sequencia d'ella as musicas militares, apre-| Aguilar e outros—Juiz Castro, escrivão Silva Pe= 
sentem os melhoramentos, e que pelo estudo Feira E, arist of 
- » da Silva — E 
n adquirem, porque para estudar lhes não PRE A RR Aula Or e 
alta agora tempo. escrivão Albuquerque, na af 
Louzada, Antonio Kibeiro, mulhere outros— 
a ———. Comigo edad Tei a pune e mulher —Juiz Silo 
veira Pinto, rivão Bandeira. 
. Candidaturas. “porto” Manoel Pereira da Silva Junior=Con + 
Pelo circulo de Villa Nova da Famali- [eh D. dl a Fonseca é marido = Juiz 
cão é proposto como candidato do governo Leite, escrivão pf o 
o snr, Joaquim Januario de Souza Torres e Fe a Waneglo Longalea, fa oba 
Almeida, advogado nos auditorios de Brag r 
Pelo circulo de Niza é candidato do go-| Costa Oliveira—Contra Alvaro 
verno o snr. Pequito e da opposição o snr. | Leite hereirá de A a Le 
Eduardo Sampaio, filho do snr, visconde do |Pº* pai anão Josê. Pinto da SilramCon- 


tra Francisco Ribeiro Pinto Toborda—Juiz Seabra, 

escrivão Bandeira. : ; 
Aveiro. Luiza dos Santos, no inventario por 
dro Simões Cardoso Juiz Macedo, es. 


Pelo circulo de Thomar é candidato do 
governo o snr, Antonio Eleutherio Disse da 


pagem Oscar); tenor" Tagliazucchi (na 
de conde Worwich) baritono Pratico (na 
to do Rennato) etc. pell » 

A dama Briol e tenor Tagliszuchi. nada 
deixaram a desejar; mas, infelizmente, não 
se deu o mesmo com os outros cantores. 

O baritono Pratico, ainda assim, não 
compromelteu, pela sua parte, a execução, 
pois. cantuu regularmente. 

A snr.º Persini, no papel de pagem, 
ue tom linda musica, [ez o que podia e 
oi ouvida sem enfad 

A parte da feitic comquanto figure 
só no 1.º neto, é importante e superior aos 
recursos artísticos da sor,” Viali. o 

O 1.º acto passou sem applauso, com- 
quanto haja n'ello trechos de muito mere- 
cimento, entre 0s quaes avulta a romanza 
do tenor, quo foi muito bem cantada. 

A musica do 2.º 0 3.º actos é mais 
comprehensivel. Todas as peç: 


par- 


camente o dueto de soprano e tenor (Briol 
e Togliazuchi), que é um dos melhores e 
mais expressivos lrechos da opera, e que foi 
realçado por uma perfeita execução. No fim 
deste dueto, Mad, Briol recebeu um lindo 


dama, tenor e baritono, que teve muitos ap- 
plausos. O final do acto é original e de muito 
effeito e foi applaudido. A dama Briol, te- 
nor Togliazuchie baritono Pratico vieram no 
fim d'este acto ao proscenio, 

O 3.º acto principia por um lindo due- 


ee) 


nós que elles cssom ou não? O meu pun- 
donor, n'esse ponto, é tão excossivo, quesa- 
bendo eu por acaso um segredo, que podia 
influir na resolução d'esse negocio, nem quero 
que suspeitom que o sei. 

— Um segredo? E segredo que póde 
influir em que se verifique o casamento?! 

— Eu não disse em que sentido o se- 
gredo podia influir no casamento; mas, visto 
que o adivinhou, não lh'o nogarei. 

— Essa é original. Então..,... 

— Se eu fallar, o casamento faz-se imme- 
diatamente. 

A estas palavras o barão levantou-se da 
cadeira, fez-se pallido, deu dous passos para 
o lado da meza; porém, apercebendo-se ds 


, do 2.º fo-|º 
ram muito applaudidas e mais enthusiosti=| o 


e da opposição o snr. Travassos Valdez, fi- 
lho do snr. conde do Bumtim, 


A minimo 
TRIBUNAL DA RELAÇÃO. 
SESSÃO DK 8 DE ABRIL. 


aria Cecilia d'Oliveira e Silva — 
Pinto de Gouvêa —Juiz Sarmento, 


Contra Joaquim 
escrivão Bondei 
Ditas da fazenda nacional; 

Marco de Conavezés A P. N. — Contra José 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO PARA O 
DIA 15 DE MARÇO. Joaquim dos Prazeres e Moura-Juiz Oliveira, es- 
llações crimes. erivão Cabral, h 
A P. N.—Contra José Volente-Juia 


4 
Chaves. O Wim Contra Manoel Alves. Valença 
Arcos, O M. P.— Contra Antonio Manoel Dantas | Silveira Pinto, escrivão Silva Pereira. 
A P. N.—Contra João Gonçalves da 


e outro. 


Louzã, OM. P, — Contra Antonio Luiz Pereira. to, escrivão Al do Db 
Sinfães. — Contra José Vieira, de Ver A — Gontra D. 
Ang OM. P.=Contra José Pereira do Lima 
e outro, 
: Coimbra. O M.P, — Contra Manoel Simões e 
oul 


mento juiz Pereira ty escris 
Louzada, A F.N,—Contra 
Maior—Juiz Seabra, escrivão 


ros 
Valpassos. O M. P.— Contra João Luiz e outros 
ravos. 


Mangualde. O nt, — Contra João Pinto de 


Carvi 


(Continda), 


0. 4 
É uto Thyrso. Josquim Maria da Silva Contra 
uia Real. Henrique da Silva e outros =Contra 


(cosmtunicado.) 


O decreco do 30 de março de 1861 e a 
lei eleitoral, 

O artigo 3.º do decreto de 30 de mar= 
qo de 1861 contém disposições de uma exe- 
cução impossivel na maior parte dos eircu+ 
los do reino, respeitando-se como devem 
respaitar-se a lei eleitoral de 30 do setembro 
do 1852 e corta de lei de 23 de novambro 
de 1859. 

Pelo artigo 42.º do decreto de 30 de so- 
tembro de 1852 as commissõas do recensoa+ 
mento teem do mandar aflix s portas das 
igrejas parochises o nos mais logares pu- 
blicos, no domingo proximamente anterior ao 
da eleição, editaes que declarem o dia, hora 


ad 


sentendido. Eu já sou velho conhaço o 
mundo. A ambição em um mancebo é justa 
e tenho-a por incentivo de bôss acções. 

— Não duvido, mas eu nunca live a 
menor ideia de aspiror á mão da senhorita. 

— Dovéras? 

— Sinceramente. Respeito-a e estimo-s, 
porém conheço a diferença das nossas po- 
sições, por mais que a tendencia actual da 
sociedade procure pôlss no nivel. 

Levantei-me, acabei de sacudir a cinza, 
deitei fóraa ponta do charuto, e, voliando- 
me para o barão, em cuja physionomia ro- 
sada fulgurava o jubilo de vêr que a minha 
sympathia pela senhorita favorecia os seus 
enredos o o contentamento de tor sabido 


Barcellos. Manoel da Silva Araujo Villas Bôas 

Contra Thereza da Costa. 

Verde, João Nepomuceno de Sá Pereira— 
da Conceição de Sá 

«A companhia do 

nio Dias dos Sa 

sis José Coelho da 


guros Garantia — 
a e Mador— Contra 
Valença. OM. P.— Contra Antonio José Vieira 
Lucas do sobral, 

* Chaves. Antonio Menezes, solteiro — Contra o 


Armamar, Manoel Pereira de Carvalho — Con- 
tra o MP. 


DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS. 
Appellações civeis. 

José Antonio Nogueira e mulher — 
Contra Victorino Ferraz e mulher — Juiz Castro, es- 
crivão Bundeira. 


Penafiel, 


está impedido por uma razão qualquer, que 
lhe é conhecida e que tem nosua mão nela- 
rar esse negocio em proveito de D, Julio ? 

— Exactamente. Mas olhe que eu não 
protejo D. Julio, e a prova é que nho digo 
uma palavra, Quer que lhe fallo a verdade ? 
Sympalhiso com a senhorita de Itelta, 

— Mas não é casado? 

— Sou sim, Então não se póde sym- 
palbisar com alguem senão para casamento 
ou para amor ? Eu sympalhiso com ella, e, 
por isso, não quero dizer cousa alguma que 
contrarie a sua vontade. ' 

— Não entendo, 

— Pois eu lh'o explico, barão, já que 
esse casamento lhe inspira interesse. Suppo- 


sensação que deixára conhecer, foi procu- 
rar uma pequena machina da prata, onde es- 
tava ardendo espirito de vinho, e pôz-se a 
accender o charuto, como se o tivesse dei- 
xado apagar. Eu permaneci na cadeira en- 
treguo inteiramente ao cuidado de conservar 
accezo o meu. 

O barâcestava mordido da curiosidade, 
mas depois da lição que me déra ácerca da 
sua abstenção nos negocios particulares das 
casas que frequentava, não sabia de que mo- 
do poderia arrancar-me o segredo, cuja força 
era capaz de destruir a dos enredos que elle 
fizera. Nestas considerações ficou quasi um 
minuto a fingir que accendia o charuto. 
Não lhe dei tempo para pensar e disse-lhe, 
como se me fôra desagradavel interromper 
a conversação : 

-- Homem deite esse charuto fóra e 
tome outro. Teve pouca fortuna na escolha. 

A esta interpellação o nobre banqueirito 
barcellonez voltou-se para mim, mas em vez 
de sentar-se, encostuu-se á meza, exacta- 
mente em face ds minha respeitavel pessoa. 
Fumou ainda uma ou «uss vezes, e, a fi- 
nal, exclamou : 

— Estou espantado com o tel segredo. 
Que demonio póde ser? 

— Uma cousa muito simplos. O con- 


guardar o seu segredo , disse-lhe : 
— Muito folgo do lhe onvir essa do- 
clotação. A unica cousa que mo delin a 
o receio de o prejudicar e de desagradar á 
senhorita. Já que vejo quão modesto é o seu 
espirito e que nem por pensamentos nha 
em ser rivol de D. Julio, posso livremento 
fallar. D'aqui a 15 dias hão-de casar-se, 
— Mos que interesse teem nisso? — 
retrocou o barão rapidamente. 
— E que interesse tem o barão no con= 
trário? Ou não lhe importa, o então sou por 
D. Julio, ou importa-lhe, e, n'esse caso, sou 
pelo barão , se a senhorita lho está inclina- 
da. D'aqui não saibo. 
O rapaz suava do cção , sem sabor 
como sabir da difliculdado. À final, depois de 
passear um instanto ao longo do salão, pa- 
rou de repente, veio para mim e disse-me; 
— Vejo que a luta é desigual. Quer áma- 
nhã fazer-mo a honra de elmoçar commigo 
em minha essa? Segredo por segredo, Con- 
tar-lho-hei tudo e espero que ficaremos de 
secórdo, 
— Acceito. A que horas? 
— A's duas da tarde. E 
mos nas salas. Eu tenho que 
duas ou tres senhoras. Queira Deus que não 
passassem já as danças para que as convidei, 


nha que a senhorita aproveita um pretexto 
para se desfazer do D. Julio o conceder a 
outrem o que estava destinado para aquello. 
Se eu destruo o obstaculo, vou facilitar o 
casamento de D. Julio e lalvez fazer a des- 
graça da vida inteira da pobre menina, 

— Pois crê que ella ame outro? 

— Eu não creio cousa alguma. Bem vê 
que não me melto nas vidas alheias, e, se 
soube este segredo, foi tão casualmente como 
póde ser a compra d'estes botões de camisa 
em vez de outros quaesquer, 

Esta comparação, que me veio 4 ideis 
não sei porquê, mas sem imaginar a inílu- 
encia' que ella podia ter no assompto da nos- 
sa conversação, produziu no barão um eMTei- 
to inesperado. Fez-se de novo pallido e es- 
teve mais de cinco minutos sem dizer pa- 
lavra. 

Entretanto, para fingir que não dava pe- 
la perturbação deste gaisto, sacudia eu das 
calças a cinza do cigarro e dizia commigo 
mesmo que o segredo das intrigas do ba- 
tão era forçosamente relativo a joias. Para 
o não espantar de todo, visto -que consegui- 
ra collocal-o em tão bom caminho, scres- 
centei: 4 

-— Soa senhorita &manhã preferir o ba- 
rão a D. Julio, pôde contar com o meu 


trário do segredo que mudou o estava em 
esteve. 


— Então quer dizer quo o casamento 


pequeno auxilio. 
= Preferir-me e mim? 


(Continiia.) 
- Sim, senhor, Ande, não sé faça des 


o: que os. 
reunir; mas sendo pelo decreto de 30 d 
março ultimo convocadas as comissões do 
- recenseamento para se reunirem pela pri- 
meira vez no dia 21 de abril, que é tam- 
bem o domingo proximamente anterior ao 
da eleição, é impossivel que n'esto mesmo 
dia so possam fszer todos os editses, so 
possam assigasr , remetter e mandar aMi- 
xbr em todas as igrejas parochiaes de cada 
circulo, a fim dé com tempo suficiente e 
Er oito dias que 8 lei marca se faça bem 
publi i 
E 


ico o dia da eleição. Temos E-p para 
ue hi um erro de data ou um en- 
8 que é necessario remediar, ordenando: 
se que a primeira reunião dss commissões 
de reconseamento se faça olguns dias antes 
do dis 21, como so fez arde passada, 
e como mostra o à ito .º do decreto de 
28 de novembro de 1859. 

E não se diga quo o artigo 42.º do de- 
creto de 30 de setémbro de 1852 foi alte- 
remo 8 nnico do-artigo 24.º da carta de 
lei de 23 de novembro de 1859, porque es- 
te manda peito fome mon 
te no domingo anterior ao da eleição, mas 
para a designação dos presidencias, para à 
remessa dos cadernos alludidos nm! 
44.º é 45.º do decreto eleitoral a a 
assignatura, publicação e aflixação dos edi- 

d 


taes, levem já estar feitos, as- 
atra DO! Prints pi Cera Wfizados 


mo “domingo proximamente “anterior ao da 
* eleição. 

- E portanto ras ti que a 1.º reu- 

d mmissões do recenseamento seja 

dios Gi nt do dia 21, porque se as- 


não fôr, mem se respeitam as 
hs i seguidas nem as disposições as ei 


do Coi 


mitos “im 


- Um eleitor. 
8 de abril do 1861. 


PONDENCIAS. 


pondi 


Jornal lo 


da sem expressa licença do 
conselho de saude painias do RR 4 


tenis 4 si of 

nd a» Delegado 
Meamndanero da dasgicda 59,34 . 

“ Porto e delegação dc rita E «de saude, 
em so pr do 1861. : 
8a QREN dt 

. “ba do auge — Sendo a Ambro- 
siana Soyer de composição secreta, como de- 
elaram os seus descobridores, cultivadores 
importadores, Perier & C.º, 8 o proprio 
perente, não posso, em vista dos regu- 
tos sanilarias, consentir na sua venda 

lesmente como alimentícia, quer co- 

neia medicinal i 


quer 
mo. 


“Delegado. 


Snr, redactor. 


“Mais de uma vez tenho recuado levar 
ao conhecimento da imprensa repetidos scon- 
tecimentos que se, teem dado nºesta fregue- 
zia, e na escalla do que vou referir dão-se 
uenos intervalos. Diga-se bem alto: — 
« Não temos polícia, nem segurança publica lp 
Os habitantes d'esta freguezia (menos en, que 
só o sou temporario) não ignoram quem são 
os malfeitores, porque todos elles são n'ella 
residentes, mas lemem, e com razão, indi- 
cal-os, porque não ha punição | 
Na noite de hontem para hoje tentaram 
invadir a minha propriedade, que é sita 4 
frenta de uma das estradas principaes o fron- 
teira com um candieiro ds iluminação pu- 
blica : fizeram um grande rombo na parede, 
que fica ao sule communica para a casinha 
dos carreiros, que lhes deu em resultado 
uma proxima passagem para o interior. Não 
sei o pelo que ficaram só misto, deixando- 
me em remuneração um par de sóccos ve- 
lhos e uma caixa de palitos phosphoricos, 
ea prompta necessidade de reparsra ruina 
(do que estou tractando) antes que voltem, 
Admira, snr. redactor, que algumas es- 
tações da guarda municipal que se acham 
diferentes locaes da cidade, 
e que-meis parecem servir de guardaa par- 
ticolares, não seja: transferida para squi uma 
d'ellas, onde constantemente se estão repe- 
findo disturbios pela grande concorrencia de 
esrros que lransitam n'esta estrada, que mui- 
tas vezes impedem o transito publico, e pa 
fazer manter em respeito a lanlos que pro- 
-curam viver do alheio. 


que esta loca! 


Sae 


Luiz Domingues da Silva Araujo. 
8. €., freguezia de Paranhos, rua do 


Vol Formoso, 


proximo á Arca J'Agua, 11 d 
abril de 1864200! RAPOSA: 


EXTERIOR. 


Folhas de Madri 


no 


de 7, de Poriz de 5, 


Jabertura da Die 


porque ha 


er qual dos Ull h 
m era mi- 


dous irmãos do mesmo nome. 
nistro da guerra de Francisco Il e outro é 
o-antigo defensor de Veneza, que em 1848 
tão valentemente combateu pela indspenden- 
cia italisna, e que de certo não empanaria à 
sua glória, pedindo para a sua patris um 
principe estrangeiro, cujo nome não recor- 
da á Italia senão um desastroso despotismo 
militar. 120 

A «Opinione», aconselhando o principe 
Mural para se ir mostrar em Napoles diz—que 
elle aprenderia a reconhecer que alli se co- 
nhece Garibaldi, Victor Manoel, Mazini e Fran- 
cisco IL pelos serviços ou pelo mal que fi- 
geram av paiz, mas que não ha razão para 
conhecer, em bem on em mal o principe Mu- 
rat, que-a revolução franceza de 1848 tirou 
inopinsdamente da tranquilla obscuridade em 
que vivia nos Estados Unidos. 

Um despacho de Dresda [capital da Ba- 
viera) de 5, diz que alli corria nos cireulos 
melhor informados que o imperador Nopolvão 
ossegurara ao Papa que retirará as suas tro- 
pas de Roma. N'uma correspondencia de Pa- 
riz lê-se o seguinte: 

« Napoleão IL aconselhará novamente o 
Papa, segundo dizem, e o mesmo fará Victor 
Manoel. O Paps não fará caso nem d'um 
nem doutro e insistirá em pedir que lhe res- 
titusm as Marcas, a Umbria cas Logações. 
Napoleão cançar-se-ba e retirará as suas 
tropas de Roma, e o povo soberano em Roma 
como em França aclamará Victor Manoel pa- 
ra seu rei, e Pio IX por seu Papa. As tro- 

as italianas entrarão em Roi e com el- 
as ou sem ellas entrará o rei d'lalia. Depois 
Napoleão dissolverá o corpo legislativo, man- 
dará fazer novas eleições para ter uma ca- 
mara em barmi com os sentimentos li- 
beraes da França estout será fail. » 

E uma solução como qualquer outra, 

O estado da Polonia, e da Hungria, 
como se vê, das diversos notícias, é tambem 
para inspirar receios, sobre tudo na Hun- 
ria, onde o partido nacional quer a todo 
custo a separação absoluta. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 

TURIN 4 de abril. — Garibsldi optou 
pela eleição de Napoles. 

O ministro diz que é exaggerado o que 
se lem dito 5 Tespeilo de Napoles, e que au- 
gmentará as forças nas províncias meridio-, 
naes para a segurança publica, Tambem de-| 
clarou calumniosas as accusações contra os 
funccionarics publicos. 

— MARS h.—Despachos de Constan- 
tinopla diz ve se mallográra o empres- 
timo inglez, e se creára o papel moeda. 

A divisão naval turca, não encontra E 

rque não lh'o querem dar a credito! 
Kabouli-Pachá foijencarregado de resta- 
belecer a ordem na Herzegovina. 

VARSOVIA 4. — A publicação do máni- 
festo e a primeira allocução de Gortschakoff, 
produziram bastante agitação, e toda a gen- 
te conveio em veslir de luto. As aulhorida- 
des populares resignavam as suas funcções, 
Uma segnnda proclamação do principe tren- 
quillisou um pouco os animos. 

Continuam os tumaltos em Kalisch, Hou- 
ve charivari 4 portado director da alfandega, 
quebrando-lhe os vidros das janelas. A tro- 
pá tem ordens para obrar energicamente. 
 VIENNA 4. — Foi abolido em Veneza o 
curso forçado da moeda -papel. Os coupons 
do emprestimo nacional serão pagos em me- 
talico. 

Dizem de Pesth, que o discurso do con- 
de de Appony, fallondo da benevolencia do 
imperador fora applandido. 

“LONDRES 4. — Dizem de Washington, 
que o gabinete discute os meios de dar uma 
solução pacífica 4s questões existentes. Os 
snrs. Leward e Chasse, votam pela separação 
de commum accordo. A commissão do se- 
nado pediu que se submetiam ao arbitra- 
mento da Suissa, os diflerenças entre a In- 
glaterra e os Estados-Unidos, relativas é ilha 
de S. Joãn. 

As ultimas notícias do Mexico annunciam 
que os votos para a eleição do presidente se 
dividiam entre Juarez, o general Ortega e 
Lerdo de Lejada, mas que se acreditava que 
Juarez obteria a maioria. 

PARIZ 4. — O partido democrata hun- 
garo, insiste no seu programma de separa- 
ção da Austria. Neste caso O paiz seria go- 
vernado por si mesmo, se bem que reco- 
nhecia o imperador por rei da Hungria. 

Sabiu de Malta uma divisão da esqua- 
dra ingleza para as ilhas Jonicas. 

Foi abolida em Varsovia acensura pre- 
via para a imprensa, 

Dous correspondentes de perívdicos es- 
trangeiros, suthores de correspondencias fal- 
sas,e oppostas á causa nacional, viram-se obri- 
gados a sabir de Varsovia. 

PARIS 5. — O «Nonvelliste» de Ham- 
burgo, disse que a Baviera perguntára á 
França se no caso de que occorressem de- 
sordens na Austria, se opporia o governo 
francez á occupação pela Baviera de Salz- 
burgo no Tyrol. 

DRESDE 5. — Aqui diz-se nos circu- 
os melhor informados, que Napoleão asse- 
gurára ao Papa que relirará as tropas fran- 
zezas de Roma. 

PESTH 5. — Ainda não se sabo quan- 
do se abrirá a Dieta. 


R 
PARIS 6. — O «Constitucional» publi- “ 


ca hoje uma carta do imperador desappro- 
vando o contheudo da carta-manifesto do 
principe Luciano Murat. 

PESTH 5. — E' positivo a immediata 


ITZHOE 5. — O commissario do gover- 


o Hovre de 3, de Bruxelas de 4 e de Lon-[no disse que se ecommunicaão á assembles 


dres [pelo paquete) de 8. 


dos Estados os ducomentos relativos á fa- 


- 0 «Constitutionel» de 6 publica umajzenda, mas que nunca reconheceu nos Es- 
carta do imperador Napoleão, dasspprovando jtados a direito do votar definitivamente, nem 
o contheudo da carta-manifesto do principejo orçamento da monarchia nem sequer o 


Luciano Murat. 


ico 
rin, onde foi recebido por uma multidão im 


' 


particular do Holstein, À commissão infor- 


aribaldicchegou no dia'3 d'abrila Ta-|mará ámanhã. 


CONSTANTINOPLA 5. — A Porta dirigiu 


mensa que lhe (ez uma ovação enthusiastica. jum «Memorandum» relativo no bloqueio das 


Vai tomar assento no parlamento como de-|costas do Adriatico. Omer-pachá está nova-|* 
putado de Napoles, o assistir á discussão mente em graça, 


s os negocios da Ialia meridional. 


tendo sido nomeado minis- 
tro sem pasta. Chegaram os processos ver- 


O «Pays» e a «Patrio» dizem que che-|baes da commissão da Syria, mas ha desac- 
Pariz o general Ulloa, portador dejcordo entre os seus individuos. 


g 
pel gi Murat com 750:000 


TURIN 5. — O deputado Ferrari disse 
na camera que o governo soube captar a ad- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


de Napoles 4 

autonomia napolitads ea um reina- 
do de Murat. Esta parte do seu discurso ex- 
citou a desapprovação da camara. 

Terminou glorificando Garibaldi que con= 
tina a obra emprebendida por Massianello, 
e propóz nomear Garibaldi governador das 
provincias meridionaes. Garibaldi não assis- 
tiu é sessão por estar doento de um pé e 
d'uma mão 

PARIZ 5 — Augmenta a agitação nas 
ilhas Jonias, Nos seus principaes povos afli- 
xom-se pasquins todas as noites, pedindo, 
nnexação é Grecia, 

A inglaterra enviou uma esquadra. 

A «Pairie» diz quo o imperador fiel á 
politica que seguiu sempro na Italia, isenta 
de toda a ambição de conquista e de fami- 
lia, escreveu ao principe Murat uma carta 
desapprovando o seu mapifesto. 

TURIN 6. — A camara approvou um vo- 
to de confiança ao ministerio. 

Terça feira terá logar a interpellação re- 
lativa á questão romana. 

PESTE 6. —Verificou-se em Buda a aber- 
tura da Dieta hungara sem grande concor- 
rencia. Os magnates da aristocracia eram nu- 
merosos e poucos os deputados. 

Appony, Deak, o o Primado foram vi- 
ctoriados. Nas ruas houve agitação. 

No discurso d'aberlura não se fez pro- 
posta alguma a, Unicamente se in- 
dica a necessidade da reconciliação baseado 
no respeito aos direitos adquiridos. Uma de- 
bil allusão á patente de fevereiro foi rece- 
bida com frieza. 

TURIN 7. — NAPOLES 6. — Foi preso o 
duque de Cajamello, aceusado de ter recebi- 
do duas cartas de Francisco IE. Tambem fo- 
ram presos os individuos que compunham a 
junta borbonica, entre os quaes figuram Rug- 
giero e dous padres. 


Quatro hiates e ent 
Uma baleir: 
O vento é L. 


a malla e 1 passageiro. 


horas e 42 minutos. 


— eme 


PORTO, 11 DE ABRIL. 


ENTRADAS. 


milho. 
FIGUEIRA, 4 
radello, pedra de ca 

CARDIFF, 17 dias — iate Aveirense, cap. Gon 
calves, ferro, a Daniel & Irmão. 

NEW-CASTLE, 37 dias — Escuna Deolinda, cap 
Cruz, carvão, a ). H. Andresen. 

IDEM, 44 dias. —Galeota hanor. Ocean, cop. Gru: 
ber, carvão, a A. Miller & C.º 


A. Miller & 6.º 

TLE, 34 dias — Driguo ing. Spring, 
cap. Relf, carvão, a 4, Miller & G,º 

SAHIDAS. 


Guyk, ca 
"New 


Barros, encommendas. 
LISBOA. —Vapor Lisboa. 
AVEIRO. — Escuna ing. Agenoria, cap. Wovel 

lastro, % 

MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 

RELAÇÃO A PURTOS DE PORTUGAL. 
ENTRADAS 


lerton, de Shoreham para Lisboa. 


Faro. 
-— Em Gothenburg, o Svea, de Setu- 
Lisboa. 

Em Helvoet, o Mina, de Lisboa, 


de Faro, 
abril 


conspiração na qual tomavam parte cinco 
bispos. Indigasção geral contra os reaccio- 
narios. Ha tranquilidade, 

VARSOVIA 6.— A sociedade de agricul- 
tora foi dissolvida. Os burgo-mestres de dif- 


da sua impopularidade, 


PARTE COMMERCIAL. 


PORTO, 12 DE ABRIL. 
METAES. am egio 
4 15$100 
M$150 14 
48490 4 
18990 120 
30 Eu 
» brazileiras — 8930 
>» >» mn 
28000) valem 20 
Patacas mexicanas —s 20 950 
Prata em barr gis3tA $1% 
Cinco francas—a ouru. gs70 


ALPANDEGA DO PORTO. 


Receita d'alfandega de fa 10 de 
100:6938430 
13:283$230 


Bbril....cncosenoso 
113:9708660 


Idem em 1L..ccsecsecrerro 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO 
amniL, 11. 

RIO DE JANEIRO, —Na barca Novo Tentador, J. 
A. , Braga, 3 caixões com cochins de lá; 3. L. M. de 
Eça, 3 caixões com chapeus de di 
IDKM—Na barca Santa Cl 
8 caixões com cordovões; J. 
xõescom pomada, 2 ditos com Jinh 
de linho é 3 ditos com corda de dito; 
ril com carne de porco ; k 
LOANDA. — No brigue Fortuna, L. CG. Pereira, 4 
caixas com camisolas de lã; A. 4. dos Santos, 
Hitros de vinho, 
LONDRES, —Na escuna D* Van Graef, Clode & 
Baker, 16561 litros de vinho; J. D. Harris & C.º, 1068 
dutos de dito. 
IDEM. —No 
litros de vinho. x 
BARCELONA. — No brigantim Capricho, J. M 
FP. Guimarães, 1 fardos com raspa de couro. 
HAMBURGO —Na escuna Belladone, T G. Ter- 
ra, 74 litros de vinho; Kebe & C.º, 125 feixes 
de cortiça, 


6 vol 
“API 


11 bar- 


brigue Guillelmo, L. Brochton, 10417 


DESPACHOS DE REEXPORTAÇAO. 
amar, 1, 


BARCELONA.—No brigantim Capricho, FP, FP, 
Torres & €., 100 barricas com farinha Lriga. 


MANIFESTOS. 

C. M. 266 —Vianna.— Rasca Nova Sociedade, 78 
tons, mestre Henriques, a Daniel & irmão, 161149 
litros de milho. 
C. M, 267—Lisbos.—Vapor Lisboa, 295 ton., cap 
Contente, a A. Miller & 6.º, 1684 vol. com fazendas 
e mercadorias diversas. 
C. M. 268—Preixeneda. — Barco Senhora do Car- 
mo, 290 quintses, arraes Vieira, a diversos, 26 pipas 
com aguardente e 1 caixão com amostras 

CM. 969—Idem —Barco n.º 166, 222 quintaes, 
arraes Nunes, a J. G Ferreira, 18 pipas com aguar- 
dente. 
C. M. 270—Idem.— Barco Senhor da Boa Fortu- 


1 
Correm boatos de que bavia uma vasta 


ferentes cidades foram demiltidos por causa , 


zewinkel, do Porto. 
30 de março 
de Shields 

SAMIDAS. 


De Portsmouth, o Julie Esche, ca 


a 0 Porto. 


30 de março 


Soyland, para Lisboa. — Em 1 de: 


abril, o Prins Oscar Frederick, cap. 
Rasmussen, tambem para Lisboa, 


abril 
bos para Lisboa. 
março 
aro Lisboa, 

>» d, 


> — De Grrimby, 
Penschav, para Lisboa, tendo si! 
reparado. ' 

Did — De Queenstown, o Brilhante, cap 
Santos, para Lisboa. 

2 de 


31 de 


abril 
Hoynes, para Lisbos. 

março — De Milford, o Aveirense, 
Gonçalves para o Porto. 


cap. Abreu, procedente do Rio de 
LONDRES, 3 de abril. — Entre 


IPO. 
navios é cargo, 


—— eme 


Telegraphia cleetrica. 
[Dirigido 4 Associação Commercial.) 
LISBOA, 11 DE ABRIL, 
ENTRADAS. 
RIO DE JANEIRO, 56 dias, 
LIVERPOOL, 12 dias. 
SUNDERLAND, 21 di 


Palacho Mogriço. 
ias. — Brigue ing. Respecto, 
MIDDLESBRÓ E JERSEY, 28 dias.—Escuna ig. 


Syguet. 
LIVERPOOL, 15 dias —Patacho ing. ing. Swift. 


DAS. 
CADIX, GIBRALTAR, TANGER E MALAGA, — 


Vapor pag. fr. Ville de Lisbonne. 
FALMOUTO.— Escuna ing. William Fdyward, 
NEW-YORK.—Patacho Souza & Irmãos. 
HUELVA.—Esenna ing. Patriol. 
DUNKERQUE. — Escuna fr. Reine des Cieuz. 


PUBLICAÇÕES LIT 


NARIAS. 


graphia Commercial 


numero. 


tura, a 40 réis por linho, 

A correspondencia litteraria deve ser di- 
rigidaa A. Girão, ou 4. , da Costa e Almeida, 
redactores. 

A correspondencia do expediente é di- 


dor do Jornal Agricola — Porto. 


RECREIO MUSICAL DAS DAMAS. — Pu- 


a opera «Vitlore Pisani», 


AyuiSO sans sa asd ein é 240 rs. 


139. 


semestre 18620 e para as provineias 28160, 
— Paga adiantada. 


na, 400 quintaes, arraes Cardozo, a Cazaes & Filhos, 
158 saccos com farinha triga 
C. M. 271—Freixene 
Alívio, 450 quintaes, ar 
res & 6.º, 189 saccos com trigo. 


— Barco Senhora do 
Pereira, a E, FP. Tor- 


COMPLETA DESCARGA. 
amaic, 11. 


LONDRES. —Hiate Caminhense, cap. Souza, 
SETUBAL, — Hiale S. João Baplista, mestre 


za. 
VALENCIA. —Polaca-hesp. Tnvencivel, mestre 
Aveno, 


MOVIRENTO DOS VINHOS E AGUASARDENTES. 
aum, dh 
Manifestado para deposito. 


Litros 
Vinho. ..... 13356,00 
Aguardente. . 2 9705,00 
Despachado para consumo : 
No Porto. 
Vinhe maduro. “. 6609.88 
Dito verde... 3709,04 
mm Villa Nova 
Vinho......seseeconconusases 2203,22 
Despachado para exporta 


Vinho 


PARTE MARÍTIMA. 


* PORTO, 12 DE ABRIL, 
As M nonas DA MANHÃ. 
Fica fórs da barra; 
Uma barca, 


NOVO COMPENDIO DO SYSTEMA ME- 
TRICO DECIMAL. — Preço 160 réis. 


tema de pesos com o que actualmente se tem 
adoptado, por Henrique Alliot. —Preço AQ réis. 
Vendem-se em casa do author rua de 
S. Miguel n.º 22 a 26 e nalivraria de Corrêa 
em Bellomonto. 


ANNUNCIOS. 


SN 
ATTENÇÃO 
LUCAS JOSE DOS SANTOS 

Nº fundo da rua de Santo Antonio n.º 14, 
** tem um estabelecimento de cabelleireiro 
montado em fórma, com regularidade e as- 
seio. Neste estabelecimento lomam-se assi- 
gnaturas por mez para barbear, cortar € fri- 
«ar cabellos todas as vezes que os snrs. as-: 
signantes quizerem ; bem como mandal-os 
barbear a sua casa se assim o exigirem e 
tudo pela madica quantia de 500 réis men- 
saes : para este serviço tem oflicises bons 

Tambem se faz toda a qualidade de ca- 
belleiras, marrafas e chinós, tanto para es- 
nhoras como para homens, sendo os seus 
preços muito reduzidos, (221) 


Hoje às'3 horas da madrugada passou do N. 
para o S. o vaper paq. ing. Alhambra, deixando 


O vapor Lisboa, entrou no Tejo hoje és 7 


VIANNA, 2 diss.— lite Protector, mestre Silva, 


-—Huste Recreio, mestre Pa- 


CANDIFE, 21 dias. — Patacho russ. Mir, cap. 


CAMINHA. — Hiato Senhota das Neves, mestre 


31 de março — Em New-Port, o Promise, cap, Hul- 


— Em Shields, o Marys, cap. Kidd, de 
bal, e o Khea, cap. Marcussen, de 


— Em 80,0 Wilholmina Adriana, 
Em Londres, o Esperance, cap. Ha- 


Em Falmouth, o Spring, cop. Ralf, 


outh, 0 Johannes, e o Ur- 
ardill, o Nebraska, cap. Gil- 
o Swift, cap. Scolt, 
o Muhlênhor, cp. 


— De Portsmouth, o Janvrio, cap. 
META 


FALMOUTH, 2 de abril. — Entrou. e Abreu 1.º, 


: Daring, Laurel, e vapor Amazon para 


JORNAL DA SOCIEDADE AGRICOLA DO 
PORTO. — Publicou-se o n.º 2 do 4.º vo- 
lume. — Recebem-se assigoaturas na typo- 
iva de Bellomonte, n.º 
19, e nos locaes, indicados na caps de cada 


Publicam-se annucios relativos a agricul= 


gida a Francisco José Coutinho, administra- 


blicou-se o n.º 22, do 2.º anno deste pe- 
riodico de musica, contendo: Qadrilha sobre 


Vende-se e ossigna-se em casa do edi- 
tor Henrique Barretu, rua do Almada n.º 


Preço da assignalura para o Porto por 


TABELLASCOMPARATIVAS do antigo sys- 


dia 24 do corrente mez de 
12 horas do dia no Tribunal do Com- 
mercio d'esta cidade a requerimento de Luiz 
d'Azevedo Guimardes& C.º e Araujo Gomes 
& C.º residentes no Rio de Jaseiro e inte- 
“|ressados na galera portugueza «Nova Subtil» 
se ha-de proceder 4 arrematação do terço da 
mesma galera pertencente á massa faliida de 
João Eduardo dos Santos. (975) 


COEP E TR 
ALLECEU hontem 45 8 horas .da noute a 
exe.ma nr." D. Clara Maria Rebello; o 

responso de sepultura deve ter lugar hoje 

ás Ave-Marias na igreja da Celestial Ordem 
da SS. Trindade. Seu esposo o sne. José 

Antonio Rebello, roga a assistencia do seus 

amigos a este religioso acto 

Pede desculpa de cumprimentos, 

[976] 


SEE ORE PES Teia 


EUGENE RAUD 
PINTOR DE ES CARRUAGENS 


RUA DA TORRINHA — 97 — PORTO 
(977) 
À QUEM faltar um guarda-sol de senhora, 
que foi encontrado na igreja de S. Ni- 
colou, na“oceasião da festa da Bôa-Nov 
queira dirigir-se á sachrístia da mesma igreja. 


(978) 


Flôr de enxofrede 


Brandrams 

itdd na Regoa, rua de S. Gonçalo 
n.º 3, ou n'esta cidade tua das Olivei- 

ras n.º 41. 97) 


tompanhia de mineração 
Harmonia 


AcDirecção d'esta companhia, tendo de dar 
principio sos trabalhos da lavra na mina 
de carvão da sua nova concessão no logar 
de Ervedoza, e precisando habilitar-sepa 
fim com os meios necessarios, convi 
isso os snrs. accionistas a mandar satisfazer, 
no escriptorio da companhia, rua de 8. Fran- 
cisco n.º 15, uma prestação de réis 
por acção no praso de 30 dias a contar des- 
.|de hoje. 
"Porto 22 da março de 1861... (819) 


OsE' Ferreira dos Santos Silva, rua 
do Rozario n,º 104, vende ou sub-em- 
prosa as seguintes propriedades : 

Uma casa com commodos para grande fa- 
milia, tres armazens contiguos silos na calça- 
da das Costeiras em Villa Nova de Gaya. 

Uma casa com commodos para nume- 
rosa familia e armazens terreo e sobredado 
contiguos é mesma, sitos no largo de Massa- 
rellos junto á barreira. 

Um terreno na rua do Pombal com frente 
para a rua do Principe e Campo Pequeno, 

Uma ilha na rua do Breyner etres ca- 
zebres no campo Pequeno, esquina da rua 
do Campo Pequeno. 

Uma casa pequena na rua de Breyner n.ºf 
205 e 207 [688 


Botelho « Costa 


CONTRA-MESTRE QUE FOI DO SNR. MANOEL MARTINS 
ALFAIATES 
Na praça da Batalha n.º 146. 


OMTINUAM a fazer com perfeição toda a rous 
b pa de homem e capas para senhora, pe- 
los preços já annunciados e abaixo men- 
cionados, com forros e todos os preparos, sen-= 
da estes os melhores que é possivel, a saber : 
Feitio de essaco, casaca ou fraque.. 28250 
Dito com forros de seda nas abas e 

todos os preparos. . ....ccecseervrovoo D$000O 
Dito, dito, dito de lustrina e todos os 

preparos. ..... racial arca gas E UDO 
Feitio de paletot largo ou justo..... 1$600 
Dito com forros de seda e todos os pre- 


ParOS. cc ceerencenmerena es nrerera « 58000 
Dito, dito, ditos de lustrina e todos os 

preparos... + 38600 
Feitio de calção: 500 
Dito com forro 720 
Coltets com dous 800 
Feitio de jaqueta para meninos ou pa- 

(lotto icsecima sto - 960 
Calça ou collete para os mesmos 360 
Dita, dito com forros....eseaameos 480 

[850] 


PHOTOGRAPHIA 


DE 


NUNES & PINTO 


RUA DA TORRINHA N.º 124. 


CHA-SE aberta esta officina desde as 9 he- 
A ras da manhã até às 4 da tarde, onde se 
tiram retratos sobre papel, vidro e oleado pelo 
preço de 400 réis e d'abi para cima, custando 
às vópias do de 18000 réis, e superiores a esta 
quanha, metade. ) 

Encontra-se tambem na mesma oficina um 
pintor chegado ba mezes da capital, competente- 
mente habilitado na sua arte, quese incumbe de 
colorir os retratos, por EA dos processos 
usados, a preços rasoaveis, vindo a custar a pho- 
Wdpkia dolotida entre 18800. e 78500 réis. 

N. B. Abrem-se assignaturas para uma col- 
leção stereoscopica, que será dividida em series 
de 24 vistas, distribuidas estas quinzenalmente 
importando cada uma, para 0 Porto AUÓ reis, à 
para as províncias 120 réis — pagos no acto da 
entrega (2425) 


rates cs rom orem 


DEFTIQUII 


APIPANDRADE | 


CIRURGINO=DENTISTA 
crua de SIE AnÓX E 


E? todas es operações inherentes á sua 
arte, colloca de um dente até dentadures 
inteiros chapeadas em ouro com molas é 
pela pressão do ar. (2847) 


9) COMMERCIO DO PORTO. 


OS SARS. FACGULTATIVOS 


palsveL José de Souza Ferreira, com pharmacia na rua da Bainharia n.º5 77 e 79, 
acaba de receber de França os apparelhos do dr. Mayer para uso das inhalações 


Nº hotel do Cysne, rua do Sá Bandeira nº 
** 47, vende-se ou aluga-se um bilhar com 


todos os seus pertences. (949) 
o fim do corrente mez de abril. 


Na rua do Sol n. 75, 1. . -Psra carga Irstla-se com os consignata- 
andar, se diz quem tem para rios a. miller é €., os Praça. 


Para Cork, Dublin e Belfast 


A escona ingleza="MARY SWEET, 
== capitão James Flinn, sabirá até 


EDITAL 
Obras publicas 


DO 
DISTRICTO DO PORTO 


E à iodad s muleslias de peito, bem como do mesmo author frasquinhos com a solução e (974) 
SECÇÃO DAS OBRAS DA NOVA ALFANDEGA rage E ilsirdéções ra seu uso por meio do mesmo po cairas cigarretos ijudadas alugar quartos e salas para > 
AZ-SE publico que no dia 15 do corrente, do dr. Chartroulle e uma collecção de fundas simples e dobradas, as quaes com um novo l d l ndo-lhes cama ! ara Cork, Belfast e 
F pelas 12 horas do dis, na secretaria das |machinismo e suavidade contém as ropluras escrólses, a que de ordinario poucas são as rospe es, da 


Glasgow 


e meza, por precos muito 4 escuna ingleza = ESTREMA- 
DURA, = capitão Willism Cook, 


commodos. (9 52 FED que deve chegar a toda a hora, 


Mo Largo de S. Chrispim n.º 6 reco-|sahirá para o mencionado porto com tada 
beu-se um grande sortimento de papeis|3 brevidade. - 1715) 


para forro da salas e transparentes para ja- Para Bristol e Gloucester 


obras publicas, no edificio das Carmelitas, 


fundas até boje conhecidas que satisfszem. 
ao Carmo, se hão-de arremalorem hasta pu- 


Na mesma pharmacia continús a achar-se um completo sortimento de ferros soltos e 
blica um cavallo e duas eguas francezas, Pro-|todos os instrumentos de cirurgia, modificados e a par dos progressos da sciencia, bem 
prias para carro ou carruagem. como novamente uma collecção de estojos de Charriére, de preço de 14$500 a 248000 
No mesmo dia, no caso de se reslisar réis tendo estes ultimos todos os instrumentos de prata, caixas com instrumentos d'sna 
à arrematação, so arrematará igualmente Oltomia, de autopsia, da operação da catarato, de molestias da palpebra, de estrabismo, 
excedente das forragens das mencionadas ca-| de amputação, de trépano e ditas para diferentes operações dos dentes. 
valgaduras. Tem tambem Lodos os apparelhos em uso para diversos padecimentos, e, 


nellas. Preços baratos. 


Porto 9 de abril de 1561. 
F. Victoria 
. (958) 


Aº caridade publica 
RE NNOEL Duarte Pinto reconmenda é ca- 
ridade publica D. Maria Rosa, vinva 


entre elles: 


ALGALIAS E VELINHAS de gomma elas- 
tica, de marfim flexivel, de estanho, cêra e 
corda de tripa. 

ALMOFADAS de tecido e de caoutchoue 


»[impermeaveis, para encher d'ar, muito uteis 


moradora na rua do Bomjardia, travessa para nas molestias longas os doentes se con- 


dos Campos n.º 30, que gozou noutro tem- |servarem 


po Juma posição próspera e que hoje, pela 
ciecumstancia de estar viuva e padecer uma 
afecção pulmonar, cabia na maior pobreza. 
E" digna de compaxão, e por isso o annun- 
ciante a recomenda ás pessoas bemfazejas 
para que a soccorram com uma esmola para 
allivio da sus desgraça. 


S herdeiros de Timotheo 
L'Ecussan Verdier e sus 
“mulher D. Helena Frizont do 


Verdiwr, é os berdeiros de Domingos Gomes 
Loureiro, representantes da firma de Domin- 
gos Gomes Loureiro & Filhos, unicos inte- 
ressados actualmente no fabrica de fiação e 
tecidos de algodão erecta junto á cidade di 
Thomar, estando concordes na venda 
fabrica é divisão do seu producto, an 
cism que ella, com todas as suas pertenças 
contiguas e utensilios, ha-de ser posta a 
Janços na praça do commercio d'esta cidade 
de Lisboa, e será arrematada a quem mais 
der os assim convier aos annunciantes) no 
dia 13 de maio proximo futuro. 

Esta importante e acreditada fabrica dista 
apenas cinco ou sois kilometros de Payalvo, 
por onde vai passaro caminho de ferro do 
norte, que já está em construcção : pelo seu 
perfeito estado de conservação e augmento, 
é susceptivel do produzir avultados lucros, po- 
dendo adaptar-se a diferentes outros ramos 
de industria. O seu motor é hidraulico, de 

derosa força, e na actualidade faz traba- 
bar duas grandes rodas independentes : tem 
um açude e um canal de um kilometro de 
extensão solidamente construidos ; e perten- 
cem-lhe lindas casas de habitação no gôsto 
inglez, nas immediações do seu edificio, e 
no centro de uma formosa laméda de fron- 
doso arvoredo, com horta e pomar de la- 
ranja, sendo por isso uma vivenda mui apra- 
aivel. 

E' o corretor encarregado d'esta venda 
o do numero, Antonio Massa, ao qual se pó- 
de recorrer para quaesquer esclarecimentos, 
no seu escriptoriv, rua de S. Francisco n.º 
44, 3.º andor F, ou na praça ás horas do 
costume, E 

Lisboa 4 do abril de 1861. 

Francisco Gomes Loureiro 

Timotheo L'Ecussan Verdier. 

(966) 
O dia 15do corrente, ao meio dia, na rua 
N Nova dos Inglezes n.º 71, hão-de arrema- 
tar-se por intervenção do corretor Urpia al- 
gumas seções da Companhia de Reboque do 
Porto, trinta ditas da Hlurinação a Gaz e uma 
porção de fio de algodão e algum escarlate fino. 
[967) 
AbUGA-sE na calçada das Devêzas, em Vil- 
lo Nova de Gaya, um armazem para 150 
tuuito perto do rio e livre de cheia. 
nem O pretender pódo dirigir-se, em 


Gaya, à viellnde S. Marcos n.º 4. (968) 
Sociedade Agricola do 
Porto 


mo dia 13 docorrente, pelas 11 horas da 
“2 manhã, va casado governo civil, ba-de 
fazer-se a distribuição de algumas semuntes 
Quem as quizer appareça á hora indicada. Os 
socios leem preferencia. 1969) 


Arremalação 


pres publico que no dia 19 do corren- 
te, pelas 11 horas da manhã, na secre- 
taria da secção ao sul do Douro, junto á pon- 
te pensil, ha-de ter logar a arrematação do 
fornecimento de 1000 metros cubicos de 
pedra britada para a estrada da ponte pen- 
sil 4 Bandeira. 
- Parsas Propostas serem scceitas é pre- 
ciso que o licitante apresente documento de 
ter dera ainia no ro central do districto 
ou no das obras publicas a quantia de réi 
T3g500. P' quantia de réis 

Todas as condições relativas a esta ar- 
rematação acham-se na referida secretaria, 
onde podem ser examinadas todos os dias 
desde as 9 horas da manhã és 3 datarde. 

Villa Nova de Gaya 11 de abril de 1861. 

. O cbefa de secção, 

Augusto Pinto de Miranda es 1? 

(972) 
sm 13 do corrente, pelas 4 horas da 

tarde, deve proceder-se na casa n.º 109 
da rua do Rozario é discussão dos estatutos, 
do Banco Uuião Portuense. 

À commissão encarregada d'esle traba- 
lho convidou para este fim os seus subscri- 
Plores e enviou-lhes o respectivo Projecto ; 
Porém, se acontecesse que alguns dos ditos 
snrs. O não recebessem, pedo desculpa por 
esta falta e roga-lhes a sua comparencia. 


1973] 

Na rua de Bellomonte 

n.º 99 ha para vender flor 

de enxofre de superior qua- 
lidade, (466) 


deitados sobre ellas. 

ANNEIS elasticos para a dentição, 

APPARELHOS gazogenos de Briet, e 
pós devididos em caixas para preparar as 
aguas e limonadas gazuzas por meio do mes- 
mo apparelho 

BEBERÕES E MAMADEIRAS para a la- 
clação das creanças. E . 
BOMBAS do diferentes materias para li- 
rar leite, 4 
BEXIGAS E BONNETS para a applicação 
élo. 
BORRACHINHAS pyriformes de caout- 
chouc com tubos de marfim, de uma até de- 
zeseis onças de liquido, para injeeções nos 
ouvidos, nariz, urelhra, anus e vogina. 

BOTIJAS impermenveis de caoutchoue , 
para encher d'agua quente e serem applica- 


—|das em diferentes padecimentos para pro- 


duzir a temperatura de calor que se de- 


sejar. 
CINTOS elasticos de tecido d'algodão e 


ESPONJAS finas e entre-finas, de varios 
tamanhos, 

FUNDAS francezas e inglezas de diffe- 
rentes fórmos, qualidades e materias, para 
adultos e creanças, o melhor n'este genero 

LIGADURAS elssticas de diferentes lar- 
uras. 

MEIAS elasticas de lecido d'algodão e 
de soda, para varizes. - 

OURINÕES de diferentes materias e qua- 
jidades, para homem e mulher. 

PESSARIOS de gomma elastica, de caout- 
chouc com reservalorio d'or e ditos com ar 
fixo 

REGADORES vaginaes de jacto continuo, 
processo do dr. Maissoneuve e ditos para os 
olhos 

SERINGAS para: clyster de jacto conti- 
nuo (processo de Eguisier), ditas simples hy- 
'draulicas, de metal branco em caixas de lata 
e madeira e ditas de caoutchouc ovses, e mui- 
to commodas para viajantes. 

SUPPOSITORIOS para intestino-reto, de 
gomma elastica e ditos de caoutchouc com 
reservatorio d'ar para se dilatar depois de in- 
troduzido, 

SUSPENSORIOS elasticos para os testi- 
culos, de tecido d'algodão, seda, linho e de 


de seda para comprimir o vontre, ditos com 
pellotas pára ropturas umbilicaes, bypogas- | 
tricas e abdominaes. 

CONTAS delirio e de marfim, para fon- 
ticulos. A À 

CORNETAS acuslicas de gomma elaslica 
e outras materias. 

COXINS de tecido impermeavel para en- 
cher d'ar, de fórmas variadas, para andar a 
cavallo e outros usos e ditos para muletas, 

ESCOVAS electricas, para fricções. 

ESCUDOS de gomma elastica e ontras 
materias, para fonticulos nos braços e pernas. 


caoutchoue. 

THERMOMETROS para graduar a tem- 
peratura d'almosphera e ditos para banhos, 
barometros, areometros de Gny-Lussac, de 
Baumé, de Cartier e de Tessa, pezs-acidos, 
agua, cerveja, elher, Jeito, lixivias, ouri- 
nas, sóes, vinho, vinagre e xaropes. . 


TUBOS de caoutchouc de diversas gros-| 


suras e ditos de sobrecellente para todos 
os modêlos de seringas. 

VENTOZAS de caouichouc com bocaes 
de crystal, porcellana e ponta, processo de 
Charriére. 


Todos os productos chimicos e pharmaceuticos especiaes, mais usados e 


conhecidos de suas virtudes pelos snrs. 


AGUAS nalurses de sedlits e ditas de 
Vichy. 

AGUA de Inglaterra 
dre Lopez de Castro. 

ARROBE anti-syphilitico de Laffecteur, 
e dito depurativo vegelsl-de Boyvesu Lalfe- 
cleur « 
CAPSULAS com balssmo de copaiba de 
Molhes, o ditas de Raquin. 

CARVÃO vegetal do dr. Belloc. 

CHOCOLATES de carbonato de ferro, de 
lactato de ferro, ds musgo islandico, privado 
do principio amargo, de oleo de figado de ba- 
calhau, de Mourier para alimentação das crean- 
ças e dito purgante de magnesia de Desbriere. | 

COLLODIO medicinal e dito photogra-, 
phi 


+ do verdadeiro An- 
Z 


co. 
ELIXIR do dr. Castro contra os catar- 
rhos asthematicos, cansaço e losses nervozas 
(e rebeldes 
ESSENCIA de salsa-parrilha de Colbert, 
FARINHA substancial do nafé dos Arabes 
“(Racahout) + cujo uso muito convem aos con- 
valecentes e ás pessoas debeis do peito e 
estomago, e dita de Mourier para alimentação 
especialmente na idade infantil. 

FERRO reduzido pelo hydrogenio de 
Quevenne e confeitos em frasquinhos, do 
mesmo producio e author, 

HELICINA de Lamarre, muito recom- 
imendada para todos os padecimentos de peito. 

INJECÇÃO de Brou. 

KOUSSO, remedio eflicaz para matar o 
espulsar o verme solitaria, 


] 


Nº domingo, 14 do corrente mez de abril, 

é a festa e arraial de S. Salvador em 
Quebrantões, e assim-continúa fodos os an-| 
nos, no segundo domingo depois da Paschoa, 
denominado do Bom Pastor. 


A rua Formoza n.º 385, ha para vender, 

excellente vinagre de meza muito bom pa- 

ra conserva e escabeche, a 90 réis a garrafa 
e 28000 réis o almúde. 1963) 


CEE TT 
RANcIsco Fernandes de Castro, em ex- 
tremo penhorado para com aquellas pes- 
soas que se dignaram assistir ao funeral 
de seu presado irmão, José Fernandes de Cas- 
tro, na Povoa de Varzim, lhes protesta, por 
esta fórma, seu reconhecimento pedindo dos- 

culpa de o não fazer pessoalmente. 
(964) 


PES RE TR o 
FLOR DE ENXOFRE 


ARTHUR ARCHER & SOUZA 
Rua da Reboleira n.º 47 


FR pera vender flór de enxofre da melhor 
qualidade. (604) 
NA rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 


vender-se rastilhos de paténte de 1.º 


«2.º qualidade. [1460] 
R. Batalha, rua d'Alfandega n.º 7, tem 
» pira vender 


G 
FLOR D'ENXOFRE 


de superior qualidade e pureza, que garante 
ser igual á que tem vendido nos annos ante- 


facultativos, entre muitos tem : 


OLEO puro de bacalhau, em garrafas e 
frascos vindo de casa dos fabricantes Evans 
e Baiss Brothers, dito misturado com iodu- 
retos de patassio, de ferro, de arsenico, de 
mercurio, do enxofre, dito com sulfato qui- 
nino, sulfato quinino e iodureto de ferro, 
e iodureto de ferro o de mercurio. 

PAPEIS epispasticas de Albespeyres e 
ditos duleificantes para fonticulos 

PASTILHAS peitoraes balsamicas de Re- 
gnauld, ditas de nafó dos Arsbes, dos sães na- 
turaes de Vichy, de carbonato de soda mo- 
dificadas, contra as digestões lentas com acidez 
do estomago, de citrato de magnesis de Rogé, 
de carvão vegetal de Belloce de tsnnato de 
quinino de Barreswil, 

PEROLAS de ether dodr. Clertan, ditas 
de elheroleos de assafetida, de castoreo, de 
digitalis. de valeriana, ditas de essencia de 
terebentbinae de chloroformio 

PILULAS de, iodureto de ferro inaltera- 
vel de Blancard, de carbonato ferrozo in 
teravel de Vallet, ditas purgantes de Debaul 
e de tannato de quinino de Barreswil. 

PHOSPHATO de ferro soluvel de Leras 

POMADA ophihalmica da viuva Farnier, 

TECIDO eleciro-mugnetico, vantajusa- 
mente empregado contra dôres de gotta, rheu- 
malismo e scialica. 

VINHO de salsa-parrilha do dr. Charles 
Alberto. 

XAROPE peitoral de Forget e dito de 
nafé dos Arabes. 

(602) 


Rad o isa o Ra TS 
S. SALVADOR | 


ARGARIDA Rosa Pereira de Vasconrellos 

e seu irmão Antonio Josquim Pinto 
ou Antonio José Pereira de Vasconcellos, ten- 
do constituido seu procurador a Antonio José 
da Costa Veiga, de Villa Nova Nova de Gaya, 
declaram que lal procuração se acha cassaca ; 
8 para que de futuro se não allegue igno- 
rancia, se faz a presente declaração e aviso a 
fim de que ninguem com elle contracte sobre a 
herança paterna e materna dos annunciantes, 
para cuja recepção lhe foi dada a dita pro- 
euração, com a pena de se dar por nullo todo 
& qualquer contracto a tal respeito. [913] 


Attenção 
E” a rua da Reboleira n.º 41 ha um gran- 
de sortimento de amostras de louça da 
acreditada fabrica de Davenport e outros (a- 
bricantes, e tomam-se ordens para qualquer 
genero vir de Londres, Liverpool ou Glas- 


gow. Tambem ha couros da Russia pera co- 
brir caleches ou americanas. (9511 


VAQUIM Pinto de Magalhães, com 
J armazem de fato feito, sito na 
rua de Santo Antonio n.ºº 405 e 

107, recebeu pelo navio « Santa 

Cruz», um grande e varisdo sorti- 
mento de fazendas modernas proprias da es- 
lação ; e continús a vender no dito seu ar- 
mazem, fraques, paletots, calças, colletes, pro- 
prios para a presente estação, por preços com- 
modos; e faz tambem obra por medida. 


(965) 
FONTES & €.º 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 106: 
ONTINUAM a vender FLOR DE ENXOFRE, 


Fiores, cujo bom resultado tem satisfeito ple- 
emente 305 que a teem applicado, (454) 


[h GELETINA e mais generos para a puri- 
ficação dos vinhos. [438] 


(953, 


RECIZA-SE de uma senhora para a direc- 
ção domestica de uma casa de familia 
nesta cidade: a quem convier póde dirigir- 
se ao escriplorio dv expediente d'e te jornal 
onde se lhe indicará a pessoa que pretende, 
(9541 


A escuna =ELIZA, = capitão D. 

di Jenkins, sahirá até o fim do cor- 

rente mez. - y 

Us snrs. carregadores terão a bondade de 
mandar a carga para bordo. 1704) 


Para Hambargo 
4 escuna (ranceza =BELLADONE, 
== capitão Jean B. Groult, asas 
bir nos principios de abril. 


Venda de predio 
R7ENDE-SE na rua Duqueza de Bra- 


gança, uma linda propriedade de 65) 
d'um andar ainda por concluir, mas 
com pouca falta, tem bonito quintal Para S. Petersburgo E 
e lindas vistas, arvoredos de fructo, ramadas, , id: d a 
agua de poço e lanque ; seu preço será ra- a cidade q 
zoavel em razão de seu dono se retirar d'esta 1.º NAVIO 


cidade : tracta-se com seu dono na rua Fir- 
meza n.º 115. (920) 


Saboaria de Moncorvo 
PELO SYSTEMA HESPANHOL 


EPOSITO no cres da Ribeira n.º 28, Preço 
90 réis o arratel. (900) 


mandar a carga para bordo. . (879) 
Para Londres 
“Pezos do novo systema E 
rua Nova de S. João n.º 114 a 118, AN 


A escuná ingleza = COPELAND, 
Nº 
acha-se á venda d'esde já, um grande E: 


== elsssificada no Lloyds AÍ, ca- 
pitão Joseph Baker, sabeatéo fim 
deposito de pezos de ferro do novo systema, (do mez. É 3 
A se alo aferidos, pelos preços esta- Os snrs. carregadores terão a bondade da 
belecidos nas tabellas da respectiva repar-| mandar a carga para bordo, (880) | 
tição do governo, [828] Para carga lracla-se com o consignata- 


- rio Carlos Coverley, rua Nova dos In- 
binho de Flandres | jglezesn.? 15. tanto 
pranchões e taboas de todas as dimensões, 


Ha seccos. (883) Para Hamburgo 
) 


Rua das Oliveiras n.º M. des A barca bollandeza = BENOIT, 
aa) 
ANNUNCIOS MARÍTIMOS. 


capitão M. E. Visser, a sahir com 
muita brevidade por ter a maior 
parte da carga engajada. K 
E dd gta o pan] pt Tracta-se com D.ch Mathias Feuerheerd 
Para Dublin e Glasgow. 
O vapor inglez = WATER- 


Júnior & C.º y “oo (970) 
eta Water! Para Copenhague e Riga 

da do RD E "do BOUDINA ELIZABETH, = capitão 
volta, para sahir para os di- J. P. de Jonge, sahe 8 dias de- 
tos portos, na primeira se- 


pois da descarga. , 
mana do proximo mez de maio. Consignatario D.ch Mathias Feuerlicerd 
Para carga e passageiros tracta-se com 


Junior & C.* (939) 
i a q COVA CORVO EEE PRA TE UN 
A. Miller & C.º, rua dos Inglezes n. (98%) Para 0 Rio de Janeiro. 
A galera == OLINDA, = capitão 
Emigdio José de Olivei sahe 
com brevidade : para carga e pasé 
sageiros tracta-se com. Manoel/José Monteiro 
Braga, rua das Oliveiras n.º 46, ou com o 
capitão a bordo. o (917) 


—— mm 
Para o Rio Grande do Sul 
PELO RIO DE JANEIRO é 

Vai sabir com a maior brevidade 

a barca portugueza = ALLIANÇA. 

= Recebe carga para o Rio Gran- 

de do Sule passageiros para ambos a uelles 
portos. Tem excellentes commodos e offereco 
bom tractamento: fracta-se com Ednardo 
da Costa Corrêa Leite á rus da S. João RA 

- ( 


- A escuna ingleza = OPHELIA, =— 

2, elsssificada no Lloyds AÍ, ca itão 

3. Hodge, saie até o dia 20 de 
abril. A “M 


Os snrs. carregadares terão a bondade de 


Para Liverpool. 


O vapor inglez = CIN- 
TRA, = capitão Henry 
William Lloyd, a sahir 
até o dia 18 do cor- 
rente. 


Para corga e passageiros tracla-se com 
A. Miller & C.º, rua dos Inglezes n.º 73. 
(938) 
Pa EAR SER TS SE Tot ds toa O 
Para Londres. 
Os abaixo assignados 
a leem aviso que bre- 
vemente deve chegar 
um vapor da mesmá 
«ompanhia do «lbe- 
ria» para sabir para Londres immediatamente 
com esto. 


n.º 4 


Para a Bahia 


Sahirá sem demora o veleiro bri- 
gue = ESPERANÇA, = de 4.º clos- 

& see lem maior parte do seu ca 
regauento a bordo; para o resto da carga 
e passageiros, tracta-se com Soares & Irmão, 
rua do Almada n.º 146. 1835) 


Para o Rio de Janeiro 


A galera == CASTRO 2.º =capi- 

Bb tão Manoel José Gavinho, sabirá 

com toda a brevidade ; para esr- 

Ea e passageiros tracla-se com Castro Silva 
é Filho, rua dos Inglezes n.º 68 e 70. 

(811) 

+ ——— 
Para o Rio de Janeiro 


A galera ==SAUDADE, = capitão 
EEy José Cardia da Fonseca, sabirá 
com muita brevidade : recehe car. 
B3 e passageiros e tracta-se com Francisco 
Ignacio Xavier, rua do Almada n.º 266. é 
(199) 

A barca == PAQUETE DO RIO | EE 
& GRANDE, = acha-se prompta a ESPECTACULOS. 

seguir ao Rio Grande do Sul, ç 
no dia 21 do corrente. Roga-se aos snrs. 6.º ferra 12 de abril. 
passageiros virem liquidar suas passagens e S. JOÃO. — Empresa Lyrica de José 
estarem nesta cidade até ao dia 18. Ainda Domingos Lombardi. — Em beneficio da 1.º 
tem lugar para um pequeno numero de pas-|dama Carolina Nicolau Briol — À opera em 
sageiros. Caixa Carlos Brandão, na rua das|3 actos — BAILE DE MASCARAS. — 4's 86 
Taipas n.º 29. (559) [meia horas. 


A. Miller & C.º 
(971) 


Para o Rio de Janeiro 


A veleira barca == NOVO TEN- 

p TADOR: = sahirá com muita bre- 
vidade, para carga e passageiros, 

sos quaes «lferece superivres commodos é 
tractamento, tracta-se com Eduardo da Costa 
Corrêa Leite, á rua de S. João Novo n.º 1), 
(619) 


Para Pernambuco 


O brigue ==S. MANOEL 1.º, = 
ES capitão Carlos Ferreira Sogres, 
sabe com brevidade: para carga 
e passageiros lracla-se com Manoel José Mon- 
teiro Braga, rua das Oliveiras n.º 46. 


(916) 


Altenção 


Fr 


Para Pernambuco Os livretos da nova opora o BAILE DE 
O brigue = PROMPTIDÃO 2.º, =| MASCARAS, já se acham é venda na casi- 

de 1.º classe e marcha, vai sahir|Nha do camaroteiro por 120 réis. 

com muita brevidade; para o res- 3. º feira 16 de abril 
to da carga e passageiros a pagar n'este ou T. BAQUET. —. Em beneficio. — A com+ 
n'aquelle porto, para os quaes oflerece bom panhia dramalica nacional levará 4 scena: 
tractamento e excellentes commodos , tracla- O drama em 5actoseum prolago — PEDRO 

se com Joaquim Antonio dos Santos Andrade, SEM. — A's 8 e meia horas, 

na rua de D. Pedro n.º 85. Y. B. Os bilhetes com data de quarta 
(448) Iroira 11 e sabbado 13 teem entrada n'esta 


Para Villa Nova de Porti-|noie. ; 
fas T. BAQUET. — O beneficio do violinista 
mão e Lagos 
E RIA, = mestre Joaquim Fernan- |se annunciar. 
des, sahe com brevidade: quem Responsavel M. S. Carqueja, 


portuense Augusto Marques Pinto, que devia 
O cahique==SANT'ANNA E GLO- [ter lugar hontem, fica transferido para quando 
no mesmo quizer carregar dirija-se a Daniel 
E Irmão, (955) TYP. DO COMMERCIO DO PORTO, 


